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Cláudia agora na categoria dos anos
O m i^ o FaiUace <ÍAré

ioioofta 
brflhintt 
ÂM. Agor> 

cologoriâ d« 12

de

que |>ora «U  eerá 
▼a I n m u n i ia, viàto qoe 
ate o  últkno torneio que 
dwputoii a  faíaa elaria tfo  
d e  10  anoe D e  c « ta  forma

a pequena graade campeã 
im à  que paeiar por « n  pe 
riodo d e a d a p ta d o , pod  
a maioria d e tuaa adver»á 
ria* jã vêm  jogando enire

a* menina* daala idad< 
unportanie para a 
prodígio c  cpotinuar trei 
nando com  afm co c  dar 
tem po ao  tem po. Na ulti

ma 2  a feira eU  racebeu da 
P refe ttm  Mtmieipal um 
cartão d e prata, 
hom enagem  pelo título que 
trouxe para Lençoi* tp . 31

Crianças dão Show no encorramento
11 Rosa de Jerico

Nu im  feiãa bem orgt 
da pela* p ru fw era* do* 
parque* míanb» da Prefei 

Mmucipal, a*

d e graça  e  belaaa, 
v ^ a r  o  pãbUoo 
lotava a*

* de

ibow  
faaendo

do  
4 5 0

parte 
d e vá 
e  bem  

a> colhido* pala c o m m o  
organinadora. (pág. 9 )

O  ciovo iotegrmole da Eco 
faiBÍUa, Cario* ZairaUn, de 
uma maneira fUoeófica c 
Qua*e Aublime enfoca, cm  
pincelada* d e alta *cfuábi 
lidade, fato*, problema* e 
m gtitcffi, parafraseando 
d e ( n a  forrzu '*nii generi»^ 
tãbio* vulto* exponenciai* 
da hUtória com  a  noesa 
realidade atual. Radicado 
nesta cidade I»  itulís d e 15 
anoa, ood e encetou airoía  
do e nsodelar prO|cto agro^

colega*

tam bém  serventuário da 
iu itiça na Capital há longa 
data, que m odeeU m ente
atribuiu a lí  a  pecha de 
**foca", ^\aJtece o  valor do  
immicipto e  o  importante 
papel d*0 ECO eni sua vi 
da e  *f<a bistória. Semanal 
m u ite, **A Rosa d e Jerico" 
espalhará lua* w nenâe* na 
Im v  fértil d e Lençoi* e  
delas
nam entos e 
dignas do intelecto * 
le  d e  u a  população, (p . S )

Industriais querem Telex
D ív m o s industriais de no* 
sa od ad e estão enoontran 
do màmeras dificuldade* 
para sutalarem  aparelhos

TELEX  
A Embratel d e Batvu não 
dem ooilra boa vontade 
para com  ele* (p ág . 2 )

ORLINDO TORRES: Prefeitura ou Câmara Federal
(ÚLTIM A PAGINA)^

Flashes
O N D E ESTA MOISES?

I R ^

BRATILEIROS ENTREVISTADOS NA ARABIA
A I r t .n d r e  CKni. "  J

DITO E FETTO
f r r n e n d  > S a b im Págm s 4

COL receheu Troféu úú Melhor do Doo f f

a b r e  R ESPO N SA BIU ZA  O  SECRETARIO DA  
EDUCAÇAO PELOS D A N O S AO S PROFESSORES 
M «iia Luuji dc Mor««« — Pà*in« 7

DESESPERO DE UM PAQ UERA  
Foi C a p iú - —  Ml

NAS M ULETAS DO AUTORITARISM O
A nlofiio C srlo* de  Mourm C u n p M  —  ®

FABULA RURAL PIG N O R A T IO A . HIPOTECARIA  
F diierdo A lm o d e Rei» —  Página 7

A  |U*tiça fo i fe il^  Além  
dc o  titulo de
cam peão am ador da região 
o  Clube A tlético Lençoeo*« 
recebeu, tam bém , o  troféu 
"Nabi Abi Cbedíd", com o 
o  m elbor time da têmpora 
da, ofertado pelo Departa 
m ento d e ReUçoe* Públi 
ca* da Liga Bauruenae d e  
Futebol. A  garra, a  dí*ci 
plina, a organoação, foram  
fatores preponderante* no  
transcurso d e tod o  o  cer 
tam t, m b o ra  ã* veses, em  
nosso entender, a  arbitra 
gem  lenha prejudicado *o- 
bremaMÍra a caminhada 
d o  G lorioso rumo ao  título 
tão cobiçado. Em nenhuma 
ocasião v imo s o  sg n o r ta  
m ento d e  nOüos atletas, o  
espirito d e luta, meemo cm  
circnstáncia* ad vvsa* , foi

uma constante, tomaiMio o 
lim e im bativel e  cõ o sd o  
daquilo que se proponha a 
íaser: traaer a  taça! O i 
Doaso* rapaae* estão de 
parabéns, a**ini com o to­
do* aquele* que, fora do  
gram ado tiveram  w a  par 
cela d e colaboração no sen* 
bdo d e eepargir por toda  
a região a* core* d o  CAl^  
O grito d e  go l que não saiu 
da garganta, a* injwtíças 
que deixou a  todos com  o* 
nervos i  flor da pele, ser­
viram para valorúar ainda 
mais esta grande conquis­
ta, conquista que só é  le 
vada d e  vencida pelo* 
que nasceram talhado* pa 
ra a  vitória, Umpida e  por 
que não dizer justa, pots* 
com o prova a  vlatem álica, 
os numero* estão ai!

D IV ER TIM EN TO S —  H O R Ó SC O PO  —  C R U ZA D A S 
Msuricáo de  Sousa —  Página t>

Férias - Vamos sair da
rotina diária

Cesar o que r

e de Cesar
SIDELPA. eterno problc 
ma quase que msohjvel cm  
nossa cidade. A* admini* 
traçòes  se sucedem  mas o  
problem a coolm oa Nwica 
aquele» hom em  se s* d m m  
reguro* sobre o  que o  fu­
turo lhes I estrearia. Agora 

 ̂ nova dbução decídiQ c 
já pó* em  prática a  svn á  
ria dispensa secn pagar lhe* 
o  que a  W lhes faod ta , e

do seja algo trtvial. Cada 
dia que pa—a mais se agra 
va o  problem a, saldo de

Pólio: Estado não corre perigo
to

sRstemebea vacmação 
a Poliom ielite, em  

Paulo, nos dá «an cer 
com  reU cão aos

* doença pos 
á população. A  

d e  Saúde Publi 
nos garante que é  tnnito

o  mal se alastrar no 
Ertadc, poi* com o  afirmou 
o titular daquele órgão, os 
pauiisiai estão numa prvvj

legiada situação em  relação 
a outros Estados d o  Brasil 
c  a inddcncia será peqR—

(Pág. 9 )

Professores reunem-se em São José dos Campos
N o miaiii l|iin de 
dos Campos,

São José

de 
tratará

das ím m era* ilegalidades 
segundo o* membros 
riastr, ferem  o s pre 

c—lo* da C L . T  Tem os

dc grande 
rão debatidos e , por 
CRI muito ilustrará 
que lém  a lg«n a

A  m atén* 
na página 10 , com  todo* 
o s detalhes sobre o  tão 
polêm ico assunto.

(PA G IN A  ê l

pode s v  cilada com o w n  
m odelo do que não se deve 
fazer c r i term os de orga 

A lém  d ot salario* 
Io*, 9 0  metalúrgicos 

dispensados cOm a 
mai* pem icioa* das inten 
çõea: brar do trabalhador 
o  M ten to  d e  Ma famnla- 

na página 9 .

Em Jacarezinho: Missa do café
Trés Bispot irão a  Jacaré 
lin h o , na próxima q tn ta  
f a n ,  às 14 horas, para 
coaeelebrarem a  "Missa do 
Café", na eep—an ça d e qoe

fé no Senhor os ajude 
•ua contra os

*ibuBP« caosadot pelo g o  
vem o, que dia a  día o s faz 
flear mais desesperançosos

D evido á insensibilidade 
do IBC, que o s vem  dia a 
dia descsbm ulaisdo, acham  
aquele* agricultores que a 
única saída par* qoc

leu i eafezais não sejam to 
talm ente erradicado, pon 
do um fim  neste angusban 
le  problem a. Espera-se c



Onde está Moisés?
O  ano  da  1979. nao 

(oi. ccrtam entc. igual ao* 
outro*. M udança* radi 
•equcncia da  criae ener> 
caia accntecaram  em  con 
gctica.quc abalaram  o* 
alicerce* da* tuperpotcn- 
ciaa. e  maia. m uito maia. 
ao* paíaea aub-deaanvolvi 
doa .

O  Brnail. d iv id o  À un 
potência e deacaao que é 
<ondu2Ído pelo* decprepa 
rado* homena que rodo' 
iam o  preaidente F i^ e i  
redo. vtu-ae to lh ido  do* 
m ovim ente j  neceaaarío* 
p ara  au to  conduiír**c vn- 
dn obrigado  a despejar 
na* cotia» do* mai* po 
bre* a» conacquêncía* de 
tal im aturidade.

O* "pacote*" *e *uce- 
dem . um apd* outro, aco 
baiando  o  bo|*o da  cia* 
*e de  baixo poder aqu *í' 
tivo. gerando, com i*ao. 
violência e . . . violência.

A  agricultura relegada 
a um p lano  aecundario pe­
to* cam biáve •  minUtro» 
infligindo-lhe* pe*ada* ta 
xaa. perdeu *eu ró tu lo  de 
riqueza nacional e *eu ver 
dc. que tanta* diviia* ja 
gerou p ara  o  Pai*, tingiu- 
»e d e  preto , ultim a que foi 
da  bata lha  pelo ouro  ne* 
gro. Todo* oa paue* «o>

íreram  com  a  cri*e do  pe 
tróleo. ma* o* meno* pre­
parado* nâo apena* *of?e 
ram . e tta o  tucum bindol

O  Irã impóa-ie. *arcas 
ticam ente a  todo*, po* a* 
*im *em pte foi tratado, 
aproveilando-*e da  id io ti­
ce  do* que acreditavam  
que. me*mo ten d o  deten 
to r  da  "m ola d o  m undo 
•eria facilm ente julgado.

A  opinião pública bta- 
uleirm viu-ae d ian te  de  um 
jogo parabólico, que m u­
dou rap idam ente a  in ter­
pretação  d n a a n d o  um a in 
terregação  no  ro*to de 
cada um. e um a detetpe-

ran çA  do* jornali*ta*. que 
«'.a de  regra, não  acred i­
tam  em  milagre* vindo* 
do  cêu para  tivrar-lhe*. 
com o ha milênio*, do  jo« 
go  d o  " p h a ra ó " .

A  p*eudo-abertura não  
tem  lab o r d a  liberdade, 
poi* no ta  K ’ que o» "fi­
lho* pródigo*" voltaram  
onfuio* e deaatualizado» 

p ara  o  Pai*. *endo m ani­
pulado* pelo* que aqui fí 
caram . ab o rtan d o  *eu* an 
tigo* ideai*. F alando  em 
•igla* e  p lataform a» ma* 
pouco, m uito pouco, em 
povo e principalm eote erT> 
Braaill

r t e s t a u r a n t e

m lapaaaú

enitú
O m e lh o r  e s p e t o  c o r r i d o  

d a s  r o d o v i a s
R o d o v o  M arecha l R ondon . km 306 

te n c ò if  Pau lista

A Fera da FORD está em C A ü A N I
Veículos esperando por vocè.
Venha conhecer o novo FÔRD F-ICOO

0 diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita

O  E C O

á< Reflexões. . .  depois do Natal f  f

E  paa*ou o  Natuíf A 
c idade despertou  ta rde  e 
quase silenciosa, cansada 
d a  agitação  do* últ.mn* 
d ia i f . . .

R ca ram  para trá* a» 
alegna* e a s  tri*leza* da 
festa natalina L  . . Muito 
coração  d e  pai *enliu-*c 
m argurado  e m uito cofii 
ção de  m ãe chorou de  de 
se sp ê ro l. . . Não há co­
m o fugir ã  realidade, que 
a  fantasia não consegue 
dissim ular!. . . Cristo, cu 
m o sem pre esteve ausen 
te  na íe»la do  seu aniversA 
rio f. . p o r  que *ua pre 
•ença nao  p o d e  ser assma 
leda na* mesa* fartas, 
nem  na  m anifestação de 
alegria an te  o* brinque 
dos de  luxo i os ptesen 
te* de  alto  p re ç o l . . .  A- 
quele que naaeeu mmia 
hum ilde m angedoura. sen 
te se deslocado  nos palá 
c io st. O  m odesto íi 
Iho de  um  carpin teiro  não 
pode se om brear com oi 
filho* m im ado* d a  genie 
r .ra  que fazem  da  osten ­
tação um a barreira in

(fansponivcl en tre  <i céu ( 
a  le r r a f ,

C ru to  ê  pobreza, e liu 
m ild a d r .  ê am or ao  pró  
xmo. e o  *eu N atal leste 
jad u  na T erra, ê acim a de 
tudo dm heiro .

O s q u e  lê m  d in h e iro  
c o m p r a m  a  a le g r ia  p o r  
a ta c a d o  e  o» q u e  n ã o  o  
tê m . c h o ra m , a  v a re io ,  as 
SUAS a n g u s tia » !  . .

E>las aão v< rd ad es que 
talvez não de%*ani ser di 
ta*. que não  serão bem 
recebidas e  m uito m enos 
com preendidas, com o mn 
g u é m  com preende o  N a 
tal di> C risto  sc^m a o» 
ten tação , sem  a  vaidade 
sem o interesse ulililã 
r io l . T alvez Cristo, no 
iia  do  seu Natal, tenha 

sofrido  com  o* que *f> 
íreram  e tenha conforta  
d o  o* que necessitaram  
d e  c o n íó r to f . . .

C t rovável qu r lenha 
<**tado no* lares pobre», 
cham ando  a si a* crian 
cinha* desvalidas, o* des 

p ro teg idos da sorte, o» 
esquecidos d a  caridade  ̂

^e C risto  voltasse á  1 rr 
ra não  puderia  fugir ao 
im perativo  que a  insen- 
ib ilidade dos hom i ns não 

p o d e  co m p reen d e r; ria-

LAUa com um  traço  ne- 
gfo  ^  o  negro  Uaço de 
liitu — ‘ da  folhinha oni 
versai o dia 2S de  de 
zcm broT .

F undado  em  6 .0 2 ,  t9 3 8  
Reg. no  DIP, Decf. 2 3 2 2  d e  2 0  05  

P rop  da  Ind G rã lk a  O  E C O  L tda 
JoroâJista resp. A lexandre  O u lto  

Ditetov C om ercial. José C arlos d o  A m aral 

C olaboradore*: E dcm ir C oneglian —  M arinho 
Lopes —  Laca —  R egina Célia B ertazion i (S P )  

-  A lberto  Paccola —  D r. Pêriclea R ocha (B n i)  
Paula Q ueiroz - M azá * Emil Sabor . R im edem  
M arcelino D avrell Q ueiroz —  Paquito  —  Barros

F.quipe técnica Ivanildo B. Barros —  W anderley 
Placideli —  Lidio C eiarin i —  Luía C elso Pini

R edação. A dm inisltaçâo . Publicidade e Oficinas 
Rua C oronel Joaquim  A nselm o M artins, 613  

Lençóis Paulista  ~  SP
A s s in a tu r a  s e m e s t r a l  ............................. C r $  2 0 0 , 0 0
Núm ero avulso ....................................  C r$  7.00
Número» a trasad o s C r$  10,00

Se você vai con sliu ir ou reíormar não compre nada
antes de consultor os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNIT BRA5ILIT E
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIl

Faça uma visita sem comprom isso a Serraria B rasil e conheça o

(

maior complexo comercial do ramo de materiais
para construções em todo o inieríor
SERRARIA BRASIl

t

à vista a preços de custo cu em suav íss im as prestações
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

PISOS— A ZU LEJO S—  
C O N JU N TO S SANITARJOS 

SEÇAO C O M PLETA  DE
FER R A G EN S 

M A TER IA L D E  CO N STRU ÇÃ O
E M G E R A L

5 E P P A R I A

B R A X I L
Av. &ltredo M aia, 3 -33
tel. 23-3488 -  BflURU

D I S T R I B U I D O R A
b í c h i #
D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S

TUDO PARA SEU ANIMAL
\\. Nhcí'»»*- l iii<T.i-. lit-7. M d i i n i I nm- 22 7017

v a c i n a s  C O N T R A ; FEBRE A FT O SA . R A IV A . NEW  CA STLE. ETC.



B r a s i l e i r o s  e n t r e v i s t a d o s na A r á b i a
Ha pouco» dia». aaai»- 

limo# á  entreviata que c» 
Canal S concedeu a téc 
i\Acoa e  )ogadorea brmai 
Iciroa. que ac encontram  
na Arábia praticando o 
lutebol

Pnm eiram entc, toram  
ouvidoa oa tácm coa Didi 
e  M inelli, oa quau reve- 
iaram que fora da Pátria, 
com prom etidoa com  en 
cargoa d e graodea reapon 
aabihdadea« nao é  tareía  
facil. maa. por outro lado. 
c m p o lo ^ ^  pelo» aalá 
noa com penaatonoa. que. 
no Braail, nem  ac quer. 
podenam  imaginar. ter 
minaram ficando. Deade 
entáo. coma^ou a luta 
rontra o  tem po, contra o 
»ol. que aobc e deace lo> 
doa oa diaa. até chegai * 
data da volta á  Pátria

Diaactam ainda, que o 
futebol na Arábia, teve 
grande evolução. Ha )o 
gadoree que. em certaa 
poaiçõe». podem  integrar 
a» melhore» «eleçôe» d*»

m undo. N âo aerá dc adi 
mirar ae a Arábia eatíver 
repreaentada na Copa de 
0 2 . na Rapanha

R:%*elino e Senhora fo 
ram lam bem  entreviata 
do» pelo Canal S. a» r« 
velaçóea do n  craque co> 
nnlKiano. íormm o *"repe 
téco** doa »eu» com patrio 
ta a .

A  eapoaa de Rivelm o. 
todavia, dem onatrou náo 
eatiai* m uito aalialcita com  
a aua prolongada perma 
nência na Arábia Acha 
ac clauaurada. náo en< 
contrando am biente. aen> 
d o  a  m oda fem inina, que 
a im pede para a conquiata 
d c nova» am izadea.

Oá tra>ea feminino» 
nâo entraram ainda no  
conceito da Sra Rivelino. 
o uao da» >oia». parece 
que ela o  fa i com  certa 
rcaerva, talvez foaae para 
nâo tranagredir eiceaaiva  
m ente a» norma» da mo 
da naquele pai»

Participou tam bém  da

enlreviala um |ovem  a* 
ileta braailetro. cuja ori­
gem . ou melhor. Eatado. 
ao qual pertence. eacapoti> 
no» rm virtude d e uma 
falha do noaao aparelho.

Flntretanto. facamoa »a 
bendo. por aeu interne* 
dio. que na Arábia, ao me 
no» na parte onde ele »e 
encontra, nâo rziatem  ci­
nema» e  nem clubea nâo 
há boates e  nem teatroa  
não há vida noturna e 
nem casa» d e fogoa. 
nem caaa» de dançaa nem  
locai» d e concentraçòe» 
populares, o  unico exia 
tente e  o  cam po d e fute­
bol. porem  eaclusivam en  
te para hom en».

Ea»e é  a vida de rmiito» 
bra»Íleiro» que vivem  fo ­
ra da Pátria, que v fo  ao  
encalço do» polpoeo» m- 
^ário». dando-lhe» cm  Iro- 
rs oa m elhores anos de 
•ua exatencia, da vida 
morta, cujo preço ainda 
nâo estipulado pela huma 
n id ad e. ___
A L E X A N D R E  C H ÍT T O

M O V E IS  G U ID O
SEM PR E IM ITA D O

M O V E IS  G U ID O
NUNCA IG U A L A D O /

M O V E IS  G U ID O
O  M E L H O R  PR EÇ O

M O V E IS  G U ID O
O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

M O V E IS  G U ID O
O  M E L H O R  P R A Z O

M O V E IS  G U ID O
A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

M O V E IS  G U ID O
A M A IO R  O R G A N IZ A Ç Ã O

M O V E IS  G U ID O
A M A IO R  L O JA  D A  R E G U O

M O V E IS  G U ID O
REU N A  ESSAS Q U A L ID A D E S EM U M A  L O JA  SO.

M O V E IS  G U ID O

Cláudia Failiace agora na 
categoria dos 12 anos

O atrniando orgulhoaam ente a bandeja dc prata que 
m erecidam ente trouxe dc Caracas, O audia Failiace. a 
pequena grande cam peã eateve segunda-feira últim a no 
gabinete do prefeito Exio Paccola. onde recebeu das 
mâoa deale um cartão d e prata, prova d e carinho, ad­
miração e  incentivo que todo» o» lençoenae» »entem  pe 
ta sua ilustre representante no Tãni» braÀleiro.

Oaudirdia recebeu a  hom enagem  acom panhada 
d e teus pais e  irmão e  na ocaaião bateu um papo com  
a reportagem  è respeito d e  sua estada em Caraeaa e 
Miami. D e m uito lhe valeu esta cxcuraâo por outro» 
países pois a experiência obtida enfrentando adveraá 
riaa. também d e alto gabarito, com  rscilos diferentes 
por certo lhe (oi b en éfica .

Agora O audia Faillace com eçará a jogar em uma

nova categoria: 12 anoa. O  período dc ad ap u çáo  é 
rítmico e  program ado, a  fim d e nâo prejudicar a as 
^enaão natural da lenieta. C erU m ente perderá algun» 
jo fo s  ganhará outroa. diapuUrá parbdaa duma. parii 
das fáceis, e  nós. torcedores da revelação mportiva 
d o  ano cm  sua categoria, quiçá no 6 r a ^ . vamoa dai 
tem po ao lem po. na certeza que num futuro próximo 
a capacidade d e noaaa cam peã rehunbarã mais uma 
vez no» m eios temáticos nacionais «m rmzão de B*a» 
vitórias

Com paciência e  treinam ento Claudia Faülace ccr- 
tam ente será vitonoaa Um bém  neata categoria* pot» 
além  d o  incentivo por parte d e lodo» nóa. tem  para 
dingi Ia o  m elhor técnico do Pais: O airdio Sacoma 
ni* d» Bauni.

CASA
A maift completa em artigoa esportivo da região 

Onde você encontra os mais finos acessórios para sua modalidade

C A S f l
M M  U I I S I I  DE C M V IIH O , 636

E S P O R T E

R A M
ligera em cenvênío com g

Hospital N . S- da Piedade
M ANTEM  MOOEJINOS E SOFISTICADOS APA R ELH O S PA R A

SERVIÇOS DE RADIOLOGIA

E X E C U T A  R A D IO G R A F IA  E  A B R E L G R A R A  EM 9 0  SE G U N D O S COM
O  M Á X IM O  D E  SEG U R A N Ç A

M ANTEM  A IN D A  U M A  U N ID A D E  V O L A N T E  D E  A B R E U G R A FIA  
A T E N D E N D O  T R A B A L H A D O R E S  EM  C^ERAL N O  L O C A L  DE

T R A B A L H O , EM T O D A  A  R EG IÃ O

U .G A D O R : OFEREÇA S A U D E  A  SEU S EMPREG  
SAO DE t  V ID A  —  A RAO lO M ED C U ID A  DELA

Café Tesouro Nosso Café



o  ECO

EN TR E O» com enláriof
de  mÁ*vonudc provoce 
doe pele  queda da  dUadu 
ra em  Portucal. Kouve 
quem  afirmaaee que a  ea* 
tinqáo d a  censura não  fc2 
surgir nenhum a ob ra  hte- 
rãrU  de  m*iíor aigniíica- 
d o : onde estavam  as o- 
bras-piim as que t(*riam íi 
cado na  gaveta du ran te  a* 
queles anoa? .

Não sei a le  que ponio  is 
so vem  è ser verdade  em 
Portugal; desconfio que 
não pasee de  uma perfi- 
aía a  m a ia  form ulada pe> 
)os saudosistas de Salazar 
St í apenas que no Brasil, 
pelo m enos, mal a  censu* 
ra vai re tirando  a  sua pe* 
sada p a ta  d e  cim a da  pa­
lavra escrita, com eçam  a 
•urgtf eapresfivas mani- 
íeetaçóes de  criatividade 
ítc ráha  gerada nos negros 
tem pos que ninda nem 
acabam os de  atravessar.

Já tem os um rom ancis­
ta. "Em C âm ara Lenta 
obra apreendida quando 
de  sua publicação e ago­
ra liberada, não é apenas 
um  im preM onanle rela­
to  da  experiãncu  pessoal 
de  um  subversivo: e um 
.'xcciente rom ance, de  con 
^epção original a  rica in* 
»entiva literária, ao  qual. 
;ertam ente. se seguirão 
vutroa Seu autor. R enato 
rapajòs. e um nom e que 

se afirm a com o escritor 
de  m elhor qualidade, a 
p srtir  deste  seu livro de  
rstrê ia .

^  )á tem os um  p o e ta . 
Impossível ignorar a im- 
nortãncia literária dos ver 
toa repassados de  sofri­
m ento deste seu prim eiro 
livro .''Inventário  d e  Ci* 
calrizes". £  a  voz de  um 
jovem de  28 anos que 
nos vem com o um  grito 
i r  horror d o  fundo do 

cárceres onde o  atiraram . 
Eles nos fala d a  tu a  pun­
gente cr>ndi«>ão de preso 
nolitieo há sete an o a  
"conder^ado duplam ente ã 
prisão perpetua'*, e  tendo 
jin d a  **mais nuaten ta  e 
quatro a ro s  de  reclusão 
A descontar não  sei de 
qual existência**. Faln-noi 
na câm ara de  to rtu ra  e 
nas atrocidades a  que o 
subm eteram , para  term i­
nar afirm ando que:

"D epois a  situação foi 
m elhorando e  foi possível 
ate sofrer 
te r angústia, ler 
am ar, ler cum es 
a  todas essas bobagex\s a* 
men.‘'.s que ni fora repu­
tam os
como experiências cru-

• es
J U S  .

D I T O F E I T O
FERNAN OO SABINO  
(E ipodftl par» o  £ c o )

onde se eacoo lra , que a- 
qui fora houve quem  re ­
cebesse com ovido a sua 
m ensagem  de posia. tes­
tem unho de  grandexa da  
sua condição de  h o m em .

A M O ÇA  ã m inha ficn 
te  no ônibus suspirou e 
disse para  a sua am iga: 

^ A i .  eu gostaria  tan 
Io d(* ser o p e ra d a . . .

—  O p e ra d a )  —  as- 
pantou-se a  ou tra : ^  O* 
p erada  de  quê)

Sei tá. D e qualquer 
coisa. Só para  ficar no 
hospital sem  faxer nada. 
receber flores, visitas, to­
d o  m undo com  pena de 
m im . . .

A  M AE dele  t  daque­
las senhoras m ineiras das 
antigast que nasceu, vive 
e p re tende  m orrer na sun 
cidadexinha d o  in te rio r. 
Mas veio passar uns tem ­
pos o  filho no  R io e ou* 
tro  dia ficou só o lhando 
quando  ele recebeu um 
am igo, ao  term inar o seu 
uísque, disse tranquila­
m ente que aceitava ou­
tro  ,ela não  resistiu e 
cham ou o  filho a  um can 
to :

—  C o ita d o . . , Q ue 
há com  i*lc) A lgum  des­
gosto )

nasceu já  tem  dois mi 
Ihôes d e  habitantes.

—  Q ue ê  isso m am ãe 
—  saltou  ele: —  Q ue bo  
bagem  ê  essa) U m a cida 
dezinha daquele tam anho 
com o ê que p o d e  te r dois 
m ilhóes de  hab itan tes)

^  T em  sim ^  instistiu 
ela, inflexível: —  Dois 
m ilhões de  hab itan iea  
D aí p ra  m a is .

—  O ra. a  senhora  está 
ficando ê  caduca; nem 
Belo H orizonte, que é  Be 
Io H orizonte, tem  ainda 
do*is m ilhões de  h ab itan ­
tes!

Ela ficou calada com 
a r teim oso de  quem  não 
deixa p o r  m enoa  M as ao 
fim  de  algum  tem po aca­
bou  reconhecendo:

Está bem . você tem  
raxão. São  dois mil habi- 
^ n te s . Foi confusão  mi* 
nhs. com  essa história de 
cruzeiro novo.

O  d o  Jap ão  chegou a  
Puris prim eiro, com o es­
lava previsto  — ‘ e. a s­
sim. foi o  prim eiro a  v e ­
rificar que o  hotel reser­
vado  p ara  eles pela  ta l a- 
gência sim plesm ente não 
existia: estava sendo de­
m olido. N ão poderia  fi­
ca r o  día inieior na  rua a 
espera d o  outro, sob  pe­
na d e  não  conseguir lu­
g a r o n d e  dorm ir. Af- 
ran jou  ou tro  hotel, na su­
posição  de  que o amigo 
Jaria o  m esm o. e. já  dev i­
dam ente  instalado, resol­
veu en fren ta r o problem a 
com o en co n trã  lo )

A solução em  se tra ­
tan d o  d e  mineiroa. foi tão 
facil. que a te  p srece  d a ­
queles lestes cu ja  reepos- 
la  ru  poderia  co locar no
fim  desta  seção, d e  cabe­
ça para  baixo: telefonou 
p am  Belo H orizonte dei­
xando  recado, pois tinha 
a certeza d e  que o  am i­
go faria o  m esm o ^  co­
m o realm ente aconteceu.

ESTA  m esm a senhora 
em  conversa com o  fi* 
Iho. afirm ou que a  cida 
dexinha de  M inas onde

PO R  falar em  mineiro, 
aqueles dois am igos saí­
ram  de  Belo H orizonte 
p ara  visitar a  E uropa p e ­
la  príiqeira vez. M as não  
saíram  juntos, um  seguiu 
prim eiro , pois iria an tes 
ntê o  Jap ão  a  negócios —  
o que significava que átx 
ria vo lta  ao  m undo  par.i 
chegar; o  outro  iria dire- 
laxnente a  Paris, onde am 
b o s  tinham  encontro  n\nr 
cado  e sacram entado. E 
jun tos foram  a  uma agên 
cia p ara  progrsLinar a  vi­
ngem. reservar o  h o te l .

N O  MAIS. continuo fa 
zendo das m inhas. C om ­
binei com  m inha filha Mu 
riana ir buscã-la de  ca r­
ro para  alm oçarm os jun 
to a  A o v irar a  esquina.
vejo-a d e  costas, ã  m inha 
espera, jun to  ao  m eio fÍo. 
conversando  com outra 
tnocinha. Resolvo d a r  lhe 
um  susto e  dim inuo o mar
cha. m e aproxim o devaga 
rinho. estendo  o  b raço  até 
alcançã-la... Ela levou re­
alm ente um  suito .

E  eu ou tro : não  era  a 
rrunha filha M ariana.

Mercantil

aauftO !.
Tayano Lida

BICICLETAS CA LO I. M O N A RK , PE U G E O T  £  NENECAR,

BRINQUEDOS EM G E R A L , V O C Ê EN CO N TRA  EM BAURU PELO

M ENOR PR E Ç O  D O  INTERIOR

MERCANTIL TAYANO  LTDA.
O  M A IO R NOME EM BICICLETAS E BRIN Q U ED O S D A  R E G U O

Alex Polari d e  A lverga 
—  belo nom e de  poeta, 
não desm erecido petos 
versos de  sangue d a  sua 
te a iv e l experiencia. Pos 
àn ele saber, na pnsão

RUA A R A Ú JO  LEITE N.o 11 S —  FO N E 2 2  5 0 5 7  —  BAURU

Relojoaria Boa Voittade
RELÓGIOS D A S M A IS A FA M A D A S M ARCAS 

ANÉIS E  A U A N Ç A S  SOB M EDIDA 
V E N D A S E CONSERTOS

RU A  FLO RIA N O  PEIX O TO , 125 LENÇÓIS PAULISTA

Eles não tem mais vin h o. . .
nem eomida. . .  nem emprêgo. . .

A
com

festa foi p rep arad a  
to d o  cu id ad o . nã*> 

deveria  fa ltar r>ada. A fi­
nal .um a festa d e  casa­
m ento . d o n d e  Iodos saem 
ia tisfe ito s elog iando  a o r ­
gan ização  e  fa rtu ra  de 
tu d o  o  que foi servido, é 
ainal d e  felicidade para 
os noivos e  fam iliares. O  
conv idado  ê  quase mais 
im portan te  que os p ró  
prios no ivos; êle deve 
p asm r um  d ia  feliz para  
que o  casal seja feliz em 
tu a  v id a .

Pois bem . Em  C anaã  da 
C alilléia. naquele dia, a- 
conteeeu  o  casam ento  
Qiais fam oso de  to d a  a 
h istória  d a  hum anidade, 
não  pelos noivos, m as pe 
lo  fa to  de  estar ali. um 
conv idado  especial, aquê 
le  ce rto  N azareno que se 
fazia acom panhar da  Mãe

A legria. Enfim  era  um 
casam ento. C ontudo, um  
responsável peta festa não 
partilhava  da  alegria. Esta 
va  êle preocupado, pois
o  V IN H O  A C A B O U . F. 
o  hom em  já  previa a tra  
qédía d e  anunciar aos 
convidados, em  alto  e 
3om  som . "Senhores, des 
culpem . O  vinho acA 
b ou" ..

Se o  d ram a passou des 
perceb ido  p ara  quase to 
dos os presentes, alguém  
o  sen t'u : a  M ãe do  
reno. C om  to d a  sensibili­
d ad e  fem inina, percebeu 
que a  solução estava no 
filho. Ele salvaria os noi 
vos d o  vexam e e garan tv  
ria. p a ra  eles. a  benção 
d o  cêu.

A quela ta n ta  M ulher, 
n ã o  p e r g u n to u  ao  Filho 
se poderia  d a r  um  jeili- 
n h o , «e queria ajudar. 
Simplesincdite pòs o  Filho

ao  p a r d o  p rob lem a: "E 
les não  têm  m ais v inho" . 
O  F ilho  poderia  reagir co 
m o quízesse, m as e ta  foi 
fiel a  si moama. pondo  
o  d ed o  na frrida  apon tan  
do  o  problem a, conscienti 
zando  quem  poderia  resol 
ver A situação.

A pós fazer aguns p e  
didos d e  barricas com  á- 
gua, aquele certo  N azare­
no resolveu o problem a 
E  o  vinho generoso  e bom  
vo ltou  a  ser servido com 
fartura. E  de  boa qualida 
d e .

A  transform ação  da  
água em  vinho  foÍ apenas 
um a lógica consequência 
d a  presença d c  alguém  
consciente, oue diz o  que 
precisa ser dÍto. que a s­
sum e o  papel que precisa 
assum ir v deixa  a  solução 
p ara  quem  ê  a  so lu ção .

O  m undo vai bem . o b ri­
g ad o  os hom ens ê que vão 
ma] Neste m undo, nêsle 
tem po nesta  sociedade de 
p redom inância  m asculina
constitu indo  um a hum ani­
d ad e  cada  dia m ais sepa 
rada. violência cham an 
d o  violência, o n d e  a mai 
oría não  só não  tem  vi- 
f^ho —  o supérfluo

nao  tem  o  p ao  neo  
rio  p ara  m atar a  íotne 
E  são  histórias d o  aéc. XX 
em  que um  pai de  família 
d ispu ta  com  um  cão, um 
pedaço  d e  ca rn e  podre, 
num a la ta  de lixo

N este v io len to  m undo, 
o n d e  está o m u lh er) Não 
a  m ulher coisíftcada, com 
preocunações d e  perucas 
carros, desfiles, imagem, 
não  a  m ulher masculiniza 
d a  qui* b o ta  voz grosaa e 
g rita  sua igualdade nos 
vícios d o  hom em .

A M ulher M aria, sen­
sível a o  m undo  que a  ccf 
ca. o  ado-gen te  desta  hu­
m an id ad e  v io len ta; a  Mu 
lher M aria, consciente d r  
sua d ign idade e  im portãn  
cia. p a ra  que o  ser hum a 
no  continue ser hum ano e 
não  se anim alize de  vez; 
A M uher-M aria. que vé 
m ais longe que o lha no 
coração  d o  hom em  so fre ­
d o r  e  d iz  sem pre de  no­
vo. p a ra  quem  precisa ou­
vir. p a ra  quem  é solu 
vão: "E les não  tem  mais 
/in h o . nem  co m id a . . - 
nem  casa. nem  pão. nem 
«^mprê^o. EJes não tem  
uão te m . .

— . ED EM IR  C O N E G L U N

M ISSAS D A  SEM ANA

D O M IN G O : —  Â ngelo  Pettenaxzi (ò  M atn z ) —  
C om unitária  (9  M atriz) —  Intenção Particu lar (1 7  
S- B cn .) —  Intenção Particu lar (1 9  M atriz)

SE G U N D A : —  Intenção Particu lar (1S  C em ité­
rio)

T E R Ç A : —  L ar d a  C riança ( 6 )  —  A silo  (6 .3 0 )  
Q U A R T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )  —  

jo ã o  W agner C apoani (1 9 .3 0  M atriz)
Q U IN T A : —  H ospita l ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )  —  

fülia e L ibero  d i M urro (1 9 ,3 0  M atriz)
SE X T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )  —

Intenção Particu lar 19 .30 M atriz)
S A B A D O : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )  —  

Euridice Luswarghi (7  M atriz) —  C apela da  Usina 
Barra G ran d e  ( 19 .30) .

Indo a Bauru, visite a

Lanchonete
da Pamonha

Paminlia;, Curau e também Rele cões com aquele
capricho caseiro

im D O V L i m a r e c h a l  R O M iO N  KM. 334

Bauru

E n o p f l  -  Engenharia dePtojitos S/C Ltda.

A5SESSOR1A TÉCN ICA , T O P O G R A F IA , PR O JE T O S  E STR U TU R A IS

PR O JE T O S D E  H ID R Á U LIC A , PR O JE T O S  D E  ELÉTR IC A ,

PLA N EJA M EN TO S T E R R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E URBANISM O.

C O N SU LTO R IA . LO CA ÇÕ ES D E  O BRA S

Rua Anlonio Alves 31-Sõ • Fone 23-799Õ - RAU RL -SP-

V O C Ê  TEM  CONDIÇÕES D E  SER UM BOM M O T O R IST A  P R O C U R E  A

A u t o E s c o l a AUTO ESCOLA TORRES

O R R E S
Q U E  DISPÓE DE EQ U IPA M EN TO S E IN STR U TO R ES A L T A M E N T E

C A PA C IT A D O S. Q U E  FA R A Ó  D E  V O C Ê UM PIL O T O  RESPO N SÁ V EL
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A FIN A L, NINGUÉM NASCE SA B EN D O !!!



n Rosa de lericó
C atIo í  ZAT^tin

“ 0 FOCfl”
P or íavof. nào mc iiplaud«m . não concordem  co* 

m i^o! Criliqucm , reajam , d iicu tam . ap o d em  m'*ditem •
Q uaisquer p tincíp ío í ou ídéuu  em anadas devem  

te r pesado», nopcsados. conferidos po r aqueles todo» 
cu jo  intelecto perm ita  buscar e encon trar as falhas in« 
rentes, ao  m esm o tem po que neles possam  dcscobrii 
algum a ccisa nova ou renascida que se som e a um 
processo ( v o lu tiv o .

A o perm ear, pela  vez p rim eija  um a coluna jor 
nalúlica. s nio-m e deslum brado  com o um  jovem  fo 
ca‘' (apesar dos m eus sessenta e c in ;o  a n o s) , com a 
oportum dade  que se m e d(*para. na te rra  lençoense que 
adi. lei. dl* sem ear sadios ar.setos d en tro  de  mim con* 
lidos há lan ios e tan tos anos.

O  meu entusiasm o m e faz pensar que volto  a scr 
um herói de  H om ero  e que. com o A quiles, posso ser 
um bravo, quase invulnerável, a defender direito» pos* 
terçado» e  a som ar, nesta  com unidade. p renhe de 
juven tude  culta e enéntica. guerreiros e  guerreiro». . . 
1.. m esm o que tal a titude  me faça parecei tom ado  do  
espirito  picaresco do  cavaleiro andan te , d e  Cervan 
tc~ — e ru m esm o m e p roponho  a isso —  haverei 
de  m e arm ar das m inhas arm as favoritas: a  m áquina 
dc  eicrever da  R edação c a palavra l £ . desde entã«> 
partirei, m undo a ío ra . ã  ca ta  de  m onstros abstratos 
que. ted o s  nós. Kaverrm os de  encontrar vencer e pa 
lulizar I

Deus nos p ro te ja  I

a Rosa de Jerico
CatIos Z aratin

Le eu —  ten d o  Z ara tu stra  —  renascido fosse por 
vont.^de do  Senhor para  re to rnar ao  Muivdo e  Ele m-‘ 
c rdenasae vo ltar a sem ear idéias, hon rad o  « p ro n to  eu 
lhe suplicaria:

—  Perm ili m c. ó  M azda, m e p rep are  antes, pois 
e n ú ; dever burilar alguns do» meu» conceito» que. a- 
Iravéi dos milênios o» hom ens foram , a seu m ed o . de 
form ando. Pois v ed e : Sendo \'Ó9 6 Deus. o  Uno. o 
A lá, o Jeová, o Brama, só V ós. Senhor, podereis ser 
o Bem S uprem o: e. assim  o  sendo, de  V ós nunca po. 
ierii» em anar força prejudicial á s  V ossas criaturasI No 
t*as«ar des tempo», as m assas desinform adas. pasaram  
f* a tribu ir a A rim ã aquele qu«* criastes p a ra  aux i­
liar O rm uzd um a função que não é a  dele. isto 
c, converteram  no em  ‘ Mal*’ e  a terro rizaram  Ioda» a_ 
gerações que se seguiram  com  a  am eaça do  fogo eter 
nc. (io e terno  suplício e  d a  condenação  p e rp itu a . F, 
nets.» im perfeita concepção do  ' B em ” e do  ‘‘Mal *, 
ainda v:vem  na T e rra  os hom ens a  quem  devo  enca 
rnínhar m inha m ensagem ; pois eu lhes direi que não 
existe o Mal I C ada  passo do  H om em  se encam inha 
rá «empri c sem pre p ara  Vós, ó  Bem  Suprem o. ímpu! 
sionedo case passo po r O rm uzd, estim ulado este por 
A rim ã Sobre essa im perfeita criação hum ana —  do 
”bcrr.” é do  ”m al” —  um brilhante filósofo alem ão 
do  últim o sécu lt escreveu —  e m e usou ten tando  ex­
pelir do  H om em  tais te a o re s  e  a firm ando  que ”o bem 
< o mal é  um a eslulticia estranha” , sem  chegar, pn 
rem  .a deíínM os. E  p o r  <*ssa indefinição cnsandece 
ao  que dizem , líderes que po r sua vez sacrificaram  
cruelm ente m ilhões de  cria tu ras.

í o ír eu terei coragem  para defin ir tais forças co- 
m o am bas provinda» de  Vós. nosso Deu»; A  prim eira 
O rm uzd. com o força d e  im pulso p ara  que o  H o 
ir.cm prossiga em  sua cam inhada para  o  aperfeiçoa* 
rre n to ; ç  a segunda. A rim ã (o  Mal não e x is te !) . a 
queU  de  estim ulo p ara  a criação d e  novos impulsos 
ass>m evitar qu r a  m esm a criatura se beatifíque, aco 
m ode e pare. Isto quer d izer: Im pulso m ais Estim ulo 
mníft Im pulso mai» Estim ulo - . . —  E V 0 L U Ç \0 ,

A partir  dessa ideologia ,eu \ 'o s  suplicaria, meu 
^enho i, me fizeaseis renascer em  fo rm a de rosa dc  Jc 
rico nar bend itas terras d o  Brasil e perm itisseis qo 
C rm uzd  e A rim ã. na ação  d e  ventos ao  m esm o tf*m 
po  harm ônicos e contrário», me fizessem rolar, rolar, 
r< lar , . .

Oeus m e p ro te ja !

Seja Inteligente:

fl Claudinha, 
Menina Prodígio

A LB ER TO  PA C C O LA
A lexandre rculanu já  dizia: ”0  desejo  m ede 

o» obstáculo», a v o n tad e  vence-os” .
Foj assjm que voce m aravilhosa C laudinha. venceu 

or obstáculos, pela  sua v o n tad e  ferren de  um  d ia  »e 
to m a r na sua idade, um a lídim a expressão do  Téni» 
cm  noaso pai»

O  f('u nom e. já  bastan te  conhecido  en tre  nó», já 
u ltrapassou fron te iras para  orgulho  de  São  Paulo e 
glória do Brasil.

Nossa hom enagem  é  o de  ju n ta r ao seu triunfo 
n alegria dc  seus pais. H om enageam os pois. o  m érito 
o  de  Irnzer o nosso ab raço  de  felicitações a  quem  sou 
b r  vencei à  custa de  inaud itos sacrifícios,

H o je  o prêm io , a  v itória, a  recom pensa, as 
láureas que enchem  de  alegria sem  con ta  o  seu jovem  
coração. Q ue daqui p am  d ian te  —  suas vitórias sejam  
o seu m undo cada  vez mais triunfal P ara  voee O au- 
dinha. se vo lta  a alm a ag rad ec id a  d e  nossa terra , para  
você se d inge  o  reronhecim en to  de  seu povo. p a ra  vo 
cê» faz mais fo rte  a  lea ldade  de  tu a s  am ig u in h as.

A nossa m ocidade necessita de  exem plos com o 
ésti que acabas de  conqu istar em  C aracas, exem plos 
que ficarão inscritos em  carac te res indelevcis na alm a 
d e  todo» nó» que a e tiim a in o t m uito, para  a  ed ifica­
ção de  muito» aplau»o» que a in d a  virão.

Q ue a »ua m odesta, a  sua galhard ia  possam  atín 
gir um glorioso pináculo d e  sua c a rre ira .

C laudm ha. lem bri-se  sem pre deste  conselho: 
N ão é o  gênio, nem  a  glória c  nem  o  am or 

que m edem  a  elevação  d a  alm a é a b o ndade , essa 
b en d ad e  e esse coração  d e  ouro  que farão  d r  v ^ ã .  a 
segunda M aria Ester Bueno, p a ra  gáudio d e  seus pais. 
p a ra  orgulho de  São Paulo e p ara  a  glória d o  Brasil!

Supermercados S ta . Catarina
A P R O V E IT E  AS G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE MÊS

G A N H E  D IN H E IR O I
A V E N ID A  9  DE JU L H O . 588

A V E N ID A  BRASII 6 3 0

IN D IC A D O R  PRO FISSIO N A L 
A D V O G A D O S

DR. W A N E R  PA C C O LA

A D V O G A D O  O A B 2 7 1 0 3 6  —  SP

LENÇÓIS PA U LISTA

FO N E : 630402

ESCRITÓ RIO  DE A D V O C A C IA

C A U SA S: C IV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS

D R. A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R. B a tu U  de  C arvalho . 3>10, 2  o  an d a r. mJ«> 8  
R. R ubem  A rruda , 8 -50  —  T elefone  23*3122

Bauru

R. A nita G aribald i, 931 • • /  2  • F one: 63 -1096
L en fó it Paulista

Para comprar elétro-domésticos de todos 
istência técnico do loja pioneiro do 

COSTA e sairá ganhando com isso.
os marcos, com 

. converse com

ELETRO TÉCNICA LENC OIS
Rua 15 dc  N ovem bro, 7 5 4  —  F o n e : 63*0180 Lençóis Paulista

Gratidão
O  E co com m uita  aini 

zade  e  carinho, registrou 
a  passagem  de  m inhas 74 
prim averas, o  qu«* de  co­
ração agradeço.

R ecordou  m eus tem ­
pos de  m agistério, a  m: 
nha contribu ição  p ara  a 
cultura d o  povo desta  Len 
çóis querida, o  que me 
to m o u  saudoso do» meu» 
a lunos.

N ada m ais fiz que cuiii 
p rir  o  m eu dever, p ro :c  
dendo  ser hábil a  nossa 
so c ied ad e .

Jam ais esquecerei esse

bom  povo  trab a lh ad o r r 
honesto , que tan to  adim i 
ro e que ap ren d i a que­
re r bem , am ar < respei­
tar.

C om o um  sonho  vejo r  
sinto o  passar do  tem po, 
minto a  reação  dos am igoi 
que sem pre tive, quandu  
p ara  aqui m e m udei, fui 
receb ido  d e  b raços abei 
to s po r todos, co irgas de  
trabalhos, alunos, em  fim 
todos que tive o  prazer « 
u hon ra  de  té-los no  m m  
circulo d e  a m iz a d e .

N o transcorrer de  i

Pr d .  M aree Uno Dgyrell 
Q o w o z

<io ess4 tem po só tive ale 
grias ao  lad o  de  todos, eu 
a  m inha fam ília jamai» 
nos esquecerem os d a  sim­
p a tia  deste  povo  am igo.

T rab a lh e i m uitos ano» 
no» ginásios da  cidade, 
convivendo  com  muito» s 
lunos que h o je  são  ho 

mene que ocupam  cargo* 
re levan tes na  v ida publica e 

sinto-m e orgulhoso de  ter 
d ad o  a  m inha m odesta 
contribuição p a m  que e 
les pudessem  alcançar 
seus ob jetivos e  trabalhar 
p a ra  o  engrandecim ento  
de  L ertçó ij.

lUiíaon
ROUPAS

No mês que comemora 10 anos 

de atividades, você compra tudo 

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

RU A  B A T IST A  DE C A R V A L H O . 2 72  —  FO N E  2 2  7581  —  BAURU

MUDANÇAS
N A O  È T R A N S P O R T E  P A R A  C U R IO SO . C O N FIE  SU A  M U D A N Ç A  A O

EXPRESSÃO
T R A N SPO R T E S P A R A  Q U A L Q U E R  L O C A L ID A D E  D O  B R A ^

EXPRESSÃO
T ranaportes ráp idos e  segnroa com  «n b a lag cfis  ap ro p riad as  p a ra  loaçaSi

cristais, prataria» e  roupas

R U A  AM AZONAS» S  6 9  —  TEL. 23 -3234  e  23  32S S  —  B A U R U  —  SP

REST IlU R ilH IE

C R S E I R O
A  M A IO R  V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR iO S E Q U E N T E S 

A T E N D IM E N T O  PE L O  SISTEM A  A M ER IC A N O  

C O N H E Ç A  A C O SIN H A  C A SE IR A  DE

O  C A SEIR O

P R A Ç A  RUI B A R B O SA . 3  72  —  BA U R U

Agora você compra P.V.C. direto 
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C

Tudo em tubos e conexões
AV. AURELIANO CARDIA 5-39 AURU

A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE
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H O R Ó S C O P O
(22 d«  d c icm b ro  a  2 0  dc  janeiro ) 
C A PR IC Ó R N IO : Eapere m elhof época p ara  Ía<« r 

conlatoa com  peaaoat im portantea, N ão a u in e  nada 
hem  com pre terraa. A  m a iaae p aaaari lo fo ,

o
(21 de  janeiro  a  19 d e  (everetro )
A Q U A R IO : Seu m au sen io  eala p rejud icando 

relacionam ento com  a  peaaoa a m a d a . C on tro le  li* ao 
negociar com  pcaeoae d o  eexo opoeto .

(2 0  de  fevereiro  a  2 0  de  n%ar^o)
FEIX ES: Som ente com  calm a voce p o d erá  encon 

Irar um  pouco d e  paz. Não ee altere  no  tra b a lh o . Uma 
peaeoa de  idade p o d erá  a judá-lo  no  am o r.

(21  de  m ar(o  a  2 0  d e  a b n l)
A R IES: Seu trab a lh o  p o d e  m elhorar ae vocá con* 

tin^f\r a  ag ir com  prudência. Aa perepeclivaa para  o 
p lano  acniim ental aáo ó tim a i. N ovo t encontro».

(21  de  abril a  2 0  d e  m aio)
T O U R O : R eflita »obrr a* critica» que lhe fazem 

O portunidade» de  negócio» continuam  a p a re c e n d o . 
D á um  pouco mai» de  a tenção  ã  pe»»oa am ad a .

(21 d e  m aio a  2 0  d e  jtm bo)
C r.M E O S: Sem ana benéfica p aar todo» o» a»pecto» 

Boa» perípcctiva»  p aar atividade» intelectual» e  novo» 
c n ro n tfo a  H arm onia  fam iliar.

(21  de  junho  a  21 d e  ju lbo)
CVNCEK: Procure paz p ara  o  »etur «entim entaL 

Sua agitação  poderá  fazer com  que a  pe»»oa am ad a  de- 
»i»ta de  voce . A ntigo  p rub lem a »erá resolv ido .

(2 2  de  >alho a  2 2  d e  agosto)
LEAO: Seam na difícil p a ra  negócio» de  viagens Evi 

te qualquer tipo  de  aven tu ra  rom ântica. D eize a» 
coiaaa correrem  alé  o  m eio d» sem ana.

(2 3  d e  agosto  a  2 2  d e  se tem bro)
VIRCEINI: D ificuldade» no  lar ma» cem  sua d 

plom acia tudo será resolvido satisfatóriam enle. C on­
fie apena» na» petsoa» que o  cercam .

(2 3  d e  setem bro a  2 2  d e  ou tub ro )
LIB R A : Sem ana cheia d e  proposta» para  negó- 

ri« j. T odavia, pen te  m uito ante» de  aceitai qualquer 
uma. Peça contelho» á» pe»»oa» mai» velha» .

(2 3  de  ou tubro  a  21 de  novem bro)
FSCORPLVO: Não deixe que haja  interferencí» 

em  sua v ida a m o ro sa . Saiba com o separar as c o ita s , 
Bon» contato», viagens, aatociaçóe» e  c o n tra to s .

(2 2  d e  novem bro a  21  de  dezem bro) 
S A C IT A R IO : E sta  sem ana é  a  mai» contraditória 

do  ano. Se um a c o a a  vai bem  ou tra  vai m uito mal 
Use de  perspicácia p a ra  encon trar o  m e lh o r.

PALAVRAS CRUZADAS
por Zttàa Aíve» 
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CRUZADINMA5

HORIZONTAISVERTICAIS

1  M/i/?OÍ ÀS HORAS
2. SAIR, ORIGINAR-SE
3. SERVE PARA ESCREVER 
A. PEPRA PRECIOSA NEGRA. 
5. TEM NO BLiJÃO.
d  seouiR. /

ETRAS''^ EXISTEM NOA ixo r

JOGOPAS SETEPIFERENÇaS- P iTECO ENCONTROU UM 
FILHOTE DE MA^OOONTE NA FLORESTA E TORNOU SE AMI­
GO DELE. ENQUANTO ELE CUIDA DO SEU NOVO AMIGO, TENTE 
ENCONTRAR 7  DIFERENÇAS ENTRE AS DUAS FIGURAS ACIMA.

0.. SYÍ037 E ^3ISD(3 •
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■ S3çomos

AQUI ESTÃO AS SOLUÇÕES/

H O R IZO N TA IS: 1 —  Peça de  roupa fem inina —  
C apital da  Noruega. 2 —~  T m m ar. urdir ^  Estado 
b ra tle iro . 3 ^  P reposição latina —  Im por sita a 
( t b r w . )  D culor. 4 —  A ntiga m oeda rom ana —  Rio 
d a  Suíça ^  F irm am ento. 5 —  A rgolas ^  A  'C idade 
F terna‘*. b  Chefe etiope ^  P rodu to  d a  abelha 
7 “  M ati ruim A benfe:tora d a  fábula. S . (a b rev )  
A rroba —  M edida agrária  —  Lista. 9  —  O  rádio 
em  quim:ca —  C onsentir —  Eteum ilha. 10 —  C idade 
d o  Paraná —  Resistir, perm anecer. 1 I ^  Ilha de 
coral —  M edida de  capacidade dos H ebteu»

VF.RTICAIS: I A ldeia indígena —  Bairro p au ­
listano. 2 —  Ingerir liquido —  Papa —  mel. 3 —  An 
te; de Cristo T ra tam en to  que se d á  á  írv irat —  
C  rutatine. 4 —  Cúti» —  Nome d e  um peixe —  A ção 
S —  M elodia A cor azu l. 6  ^  T em pero  —  Não 
cozido. 7 —  T c  m a r oco —  Pátio. 8 —  E nte —  Medi 
da sueca d e  com prim ento —  B ebida alcoólica. 9  —

Chegou

N ota mu» cal —  Enfeite para  o pescoço —  A m archa 
para  trás. 10 —  Sem ela não  há p ro g re tie  M oedn 
nerte.am ericana. I I ^  Arisco, desconfiado —  M odo 
de  agir. im pulso .

SCLUÇAO

H O R IZO N TA IS: \ — Bata —  Oslo. 2 —  Tecer 
C eará. 3 —^ A b ^  sisar —  d r 4 —  B<'s —  A ar 

^  céu. S ^  A ros R o m a . 6 —  Ra» —  m d .  7 —  
Pior fada. 6  —  A rr —  a r e  —  rol. 9  —  Ra —  
nrujir —  16. 10, ^  Irati —  durar. 1 I —  A tol ó m e r

V ER TIC A IS: 1 ^  T ab a  —  Pari. 2 —  Beber ^  
irara. 3 —  AC —  sóror ^  at. 4 —  Te» —  sar —  ato 
S —  A fia —  anil. 6  —  Sal —  cru 7 ^  O car —  eido 
9 —  Ser —  ref —  rum. 9  ^  Lá —  colar ^
U> —  O rdem  ^  dólar, I 1 —  A ruá —  a lo r .

re

apresenta

Dias 13 a  16 —  Dom- a  4 .a  Feira —  2 0 ,3 0  h» —  C em . 5  anos 

C S  T R £ 5  BOIAOEIROS —  Com  P ed ro  Bento e Z. d a  Estrada

Dias 17 a  19 —  5 .a  Feira a  S abado  —  2 0 ,3 0  hs. —  Cens. 10 in o s

BEN H U R  —  C om  C H A R L T O N  HESTON

VBNHA CONHECÊ-LO!
CAPOANI COMERCIO v e íc u lo s  LTDA
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Fábula Rural Pignoratícia e Hipotecária
EduJkrdo AJmeidA Reift

k r a  u m a  v r ^  u m  f a / r n  
d « i ro .  q u e  r e a o lv c u  p r o d u  
t t f  Ic ite  t i p o  B e m  t u a  
f a ^ e n d m h a .  u m  b a n q u c i  
ru .  q u e  t a m b é m  c h a  va- 
c a t  e  c a v a lo a .  u m  jorna* 
1 * i l A .  q u e  t a m b é m  é  í a z e n  
ü e i r o .  u m  d i r e t o r  d e  b a n  
CO. e m p r e g a d o  d o  b a n  
q u e i r o .  e  u m  m in ta l to .  
c o m o  q u a l  n u n c a  a im p a  
l izei M a e  c o n t o  o  caso .  
p u r  d e v e r  d e  j u i t i ç a .

O  ( a z e n d r i r o  p e d i u  S 
m ilh e  c s  e m p r e s t a d o s  n a  
C a r l e i f a  d e  C r é d i t o  Ru* 
la l  d o  b a n c o  d o  b a n q u e i
IO. p a ra  construir «slábu- 
lof. silo*. *ala de  ordenha, 
adquirir 120 vaC M  e  plan 
lar cap ineiraa  P lan tou  as 
capinciras com prou  a s  v a ­
cas. com eçou as constru* 
vóes e  bum bat —  a gea 
da  de  } l d e  m aio deixou* 
o  sem  pastos, sem  capinei 
ras. sem qualquer com ida 
para  a t  vacas. Na em er­
gência. o  ía icn d c iro  levou 
u gado  p ara  os pasto# dc 
um  cunhado  no  munici 
p io  vizinho. Silos c eslá 
bulos estavam  em  con» 
truçao. e  to d o s os que jã 
construiram  na roça p o ­
dem  com preender o  que 
«ignihca em  co n stru ção : 
é o  carap ina que está com  
a  nuilher no  hospital, o 
pedre:ro  que íaltou , p o r­
que a com adre esta com 
o  vazador entupido , o  ci 
m ento que acabou e o  que 

i com prado  nao põde 
vir. porque a  pon te  caiu ..

Ai chega o itscal d o  ban 
queiro e ve que as obras 
nao  eslào  inteiram enie 
p ron tas e  as vacas não  es­
tão  no pasto  Q ue pasto> 
po  ft não estava tudo quei 
m ado> Mas o  banco  nao 
quer cxplicaçòes, nem 
quer saber de  v istoriar o 
g ad o  n ru tra  (azenda: in 
lim a o íazendeiro  a  liqui­
d a r  o  to ta l da  d iv ida —  > 
n-.ilhóest —  em  JO dias.
0  g o l p e  é  c o n h e c i d o  e  ex  
p l ic a  a s  34 U z e n d a s  d o
1 a n q u e í r o ,  S e  a  í a z e n d n  
é  b o a .  n u m a  r e g ã o  q u e  in 
le re ssa .  o  f iscal  t e m  o r ­
d e n s  p a r n  t e n t a r  d e s c o  
b r t r  a l g u m a  m c o i r e ç â o  n o  
p r o j e t o  F. a  d iv id a ,  q u e  
r r a  p a r a  se r  p a g a  e m  6  
o u  e m  1 2 a n c a .  é  c o b r a d a  
d e  u m a  v e z  .

O  fazendeiro  se deses* 
p era  Não tem  com o con 
seguir o dinheiro. T enta 
vender a fazenda, que va 
le uns 2fl ou  2S milhòes 
m as não encontra  com ­
prador. Inflação curiosa, 
a  nossa: ninguém  tem  di 
nheiro. A proxim ando-se a 
d a ta  fatal, a  m ulher do  fa 
rendeiro  .vendo  que p e r­
d ia  a fazenda e o m arido  
cu jo  co ração  com eçava a 
pifar .resolveu recorrer ao  
iom alista. fazendeiro  no 
m unicipio vizinho. Expli­
cou Iode  o caso e  o  jor- 
nahsta  eacreveu unxa car- 
linha para  o  banqueiro , 
d izendo  que não  escrevia 
com o jornalista, nem  c o ­
m o cliente de  seu banco, 
m as com o fazendeiro  n 
um  outro  fazendeiro , pa 
tn ten tar resolver a  situa­

ção de  um  com panheiro . 
Expicou que as Fazenda 
Tal. d o  ^ r  Fulano  d e  Tal. 
esperando  a reb ro ta  dos 
pastos e capm eiras
g e a d a s .

O  fazendeiro  lo i ch a ­
m ado  â  C arteira  d e  C iéd i 
to  R ural p a ra  fa lar com 
<» d ire to r d o  banco. Ficou 
um  tem pão  na  sala d e  cs 
p era  e. q u an d o  foi intro 
duzido  no gabinete de 
Sua ELxcelénca. )á  encon­
trou o d ire to r d o  banco 
m uito  sério  m uito form al, 
com o processo rm  cima 
d a  m esa e um  peso em 
cim a d o  processo:

*Sru processo está mor 
to  e  acabando , disse o di 
retor. O  senhor tem  46  
horas p ara  m e trazer um 
cheque v isado de  $ m i­
lhões d e  cruzeiros, ou a 
h ipoteca será executada

O  fazendeiro  en trou  em 
parafuso e  quase teve um 
enfarte  .Caiu de  cAxna e 
sua m ulher, desesperada, 
vo ltou  a te lefonar p ara  o 
jornalista, con tando  o  le- 
fu ltad o  d a  conversa do  
fazend<'iro com  o  diretor 
d o  banco, isso obrgou o 
jo rnalista  a  teleforiar para 
o m inistro exp licando  o

caso. e o  rm nislrd tran* 
quilizou o  jo rna lis ta : ' Po 
d e  deixar que. enquan to  
eu for m inistro, seu  amsgo 
não  perde  a  fazenda*

D ito iaso. o  m inistro  le 
Iríonou  p ara  o  banque iro : 
**Como tem  p assad o  o 
ilustre am igo  > H ã um  ca 
so assim-assim . a í na  sua 
C arte ira  R ural, so lire  o 
qual tenho  opin ião  foi 
rrad a . M as gostaria  que 
u am igo  v isse . . .  *

—  *Já sei já  sei. Exce
lértcjA assustou*se o
banqueiro  E^acebi até 
um a carta  d o  jo rn a lis ta  so 
b re  o  caso. que encam i­
nha*! p ara  o  m eu diretor 
da  área. M as V ossa Ex 
celencia p o d e  ficar tran  
quilo, que eu v o u  m an d ar 
estudar o  caso  e  lhe te |e  
fono assim que tiver u sm  
resposta  *.

—  *'No telefone nós já  
( stam os encrespou o 
m inistro  —  Eu quero  a 
solução aqui e agora I Dc 
vo  esclarecei que já  co n ­
sultei o  B anco C en tra l e 
soube que a  instrução era 
no  sentido  d e  que o  cli­
en te  fosse ad v ertid o , e o 
seu banco  foi logo p a ta  
cartório , d a n d o  prazo ...

E ntregas ã  domicQio
RU A  C A ST R O  A L V E S, 4 5 3  • FO N E : 6 3  0534

Lençóis Paulista

^  ' M as Excelência .
—  "N ão tem  Excelen 

< l a ; estou esperando  a 
resposta  agora* .

N esta hora. u banqueiro  
fez o  que costum am  fa* 
zer todos os poderosos, 
q u an d o  ou tro  poder mais 
a lto  se a lev an ta ; vingou- 
-se nos subalternos Leva 
ram  as sobras o  continuo, 
que en trav a  com  um  ca­
fezinho. a telefonista, en 
carregada  de  p rocurar o 
d ire to r d o  banco, o secre 
ta río  particular, que já 
está ali para  isso mesmo, 
e  o  d ire te r  do  banco, fi­
nalm ente e n c o n ira d o .

Seu anim al, estou aqui 
com  o  m inistro  no  telefo 
ne po r sua causat O n d e  é 
que está a  r^^sposta ã  ca r­
ta  d o  jo rn a lis ta ) C o m o ) 
U m  m ès para  rascunhar 
uma re sp o s ta )!  Q uero  o 
processo em  dia am anhã, 
com  as vacas vistoriadas, 
as construções ap rovada , 
tudo  certinho. E quero  u 
m a ca rta  sua. pessoal, pa 
ra o jornalista , ped indu  
descu lpas H o jr  mrsmol*' 
F. m udou de  te le fo n e : 
*’P ron lo . Excelência)'*

—  ”P ode  falar, que e# 
tou  o u v in d o " .

—  T u d o  resolvido. Ex 
celència. Fui realm ente 
um  t rro  d o  meu diretor 
d e  C réd ito  Rural. Já to 
-nci todas as providências 
p ara  que o cliente seja 
inform ado, M uito grato  a 
V ossa Excelência pelo  in 
teresse. Sem pre ás ordens 
Eüiceléncia*'.

E  assim  si* con ta  a his 
lõ ria  de  corno um  fa 
zendeiro  deixou de  per 
d e r  sua terrinha. que au 
m entaria  a co leção  de 
fazendas d o  banqueiro  e 
d o  d ir r to r  de  b an tn , 
rui que nem  todas as h s 
lo n as  tenham  íinal feliz. 
Nem  to d o s os fazendeiros 
são  am igos d o  jornalista 
que se dá  com  o  minis­
tro. que lem  atitudes lou­
váveis. C om o essa. que 
fui ob rigado  a contar.

Serralhería Gradei
Grades, Vitrôs, Portas e Portões

Serviços Arlí-licos
fíua Libero liadani 411 - Fone 03111Õ • l.cnçõis Fuuhsín

Bar e Restaurante RECANTO
Frango assado com farofa

k .m i í L(;as  a d o m i c i l i o
RUA 15 DE N O V EM B R O . 6 2 9  —  LENÇÓIS

T elefone 6 3  1393 —  E ntregas á  domicilio

“ ABRE”  responsabiliza o Secretário 
da Educação pelos danos causados

aos professores
D iante dus cosntanies 

a tos de  desrespeito  da  .*v 
cretaria  do  Educaçãu rm  
re lação  aos docen tes vii> 
cu lados ao  E ilad u  ^''elü 
C L l . inclusive indu /in  
do-os ou  t l .c g a n d ' 
assinar ducument</‘> 
am eaça de i.r-> receber^n 
aulas ou serem  dispenss- 
dos. o  Dr. R aul Schwm 
den. H O JE , d ia  7. reini 
CIO das a tiv idades d a  Jus 
tiça do  T rabalho , está rr 
qu eren d o  a  c itação  nonu 
na) d o  Sr. Secretário  da 
E ducação ^  Dr. Luiz Fer 
reira M artins —  ̂ na form ^ 
d o r  a r t . 6 7 9  —
C . P . C . .  p a ra  responsa 
bilizalo peasoalm ente. pois 
S . E x a .. o lv idando 
que h a ja  lide pendeiuo. 
inovando  o  E stado  d c  ía 
to  an terior, que essa ino 
vação  e  encontra  os d itei 
to f dos reclam antes que os 
docentes celetistas estão 
sendo  lesados, constituiu 
se em  A T E N T A D O  A»
sim. foi requerido  que os 
K tclam anies sejam  m an ti­
dos em  sua situação, com 
a  condenação  d o  S r Se 
cretário  d a  E ducação  n 
em  m ulta, p e rd as  e d a ­
nos que v ie r a  causar aos 
referidos m estres.

Esclareceu o  Dr. Raul 
Schw inden. D iretor da 
A BRE. qut a  Secretarm  
da  E ducação estã fraudan 
d o  o institu to  d a  esioEi 
lidade. p rocu rando  ex 
cluir docentes com  m a i 
d e  9  (n o v e )  anos de  ser 
viço. O  servidor e s lá \e l 
pela  C L T  não podi* 
ser d ispensado  a  não sei 
p o r  processo judicial, ts  
segurada am pla deíe»a 
desde  que o  serv idor le

nha com etido  falta gra 
ve No caso do» p ro fes­
sores estaduais, a  Secrr 
taria  d a  E ducação <*slá 
p o n d o  em  ' leilão *, a s  au 
Ias dos m estres celetist:iA 
inclusive im pedindo-os d** 
ecionar m ais d e  30 ( in n  
Ia ) au las num a escola. E^ 
ta  discrim inação é  verda 
d a  pelo a rt. 3S d a  Lei 
3 .6 9 2 ,7 1 .  pelo a rt. 153.

I o  d a  C a rta  M agna e 
O vereto Federal 71-244 
72. po sten o rm en te  ao  art 
3 I 6 da  C o iuo lidação  que 
é de  194 3 que veda  m ais 
dc  6 (se is) au las diária* 
num  m esm o estabeleci­
m en to  .

O  curioso, diz Schw in­
den. que a  Secxctaria da  
E ducação só aplica a lei 
p a ra  p rejud icar, porém

não  a cum pre para  bene­
ficiar. Por exem plo, não 
paga  aos celestistas seus 
vencim entos a té  o  d ia  10 
de  cad a  m és. m as sem pre 
com  um  m és d e  a traso ; 
a té  ho je  não  inclui, decor 
n d o  d e  I (u m ) ano . o t 
p rofessores em  suas jo r­
n ad as  d e  trabalho
REUNIÓES D A  **ABR£" 
CX>M PRO FESSO RES

C o m  o  inicio tm  São 
José dos C am pos, o  Dr. 
Raul Schw inden vai reu* 
nir-se com  professores em 
locais r d a ta s  que serão  
m arcadas a fim  d e  o rien ­
tá-los em  seus direitos, 
n ão  só tem porários, m as 
tam bém  a  efetivos.

G ra ta  pela divulgação 
M aria Luiza d c  M oraes —  
A ssessora

Lütioratófíp de Analises Clinicas 
Lençóis Pauüsla S- C. Lida.

D R. M A RCU S V  C A V IN l D A  SILV A

D R. M A R JO  T O M Y O  K A W A K JT A

Riia 15 d e  N ovem bro, 4 7 3  ^  Fone 63-1551  

Lençóis Paulista —  S io  Paulo 

A TEN D IM EN TO :

D as 7KM ás 12KK) —  Das 14.<K) às íitOO

M antem os convênio  com :

B anco d o  Brasil
U sina B arra  G rande
D uraflo ra  Sivieultura
Banco d o  E stado  de  São Paulo

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOLI

£*pccialu*cla em  MaMey Ferguaon c CBT

C O M PL E T O  E S T O Q L E  W . PEÇ A S E ACESSÔRJO

A SSISTÊN CIA  T ÉC N IC A  N O  C A M P O  EM 
Q U A L Q U E R  M A R C A  D E  T R A T O R

SER V IÇ O S R Á PID O S E G A R A N T ID O S

Cel JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 308  
FO N E 6 3  1426 —  LENÇÓIS PA U LISTA

DUQUEBLOCO
BLOCOS DE CONCRETO

DA
MELHOR QUALIDADE 

UEnoRs -  SERRARIA DUQUE
R U .R O D R IC U E S  R lU E S  2 7  5 5  FO R E 2 3  5 3 2 1  2 3 5 3 2 2BRURU
ERTRECR imEOIRTR - lERIOES E REGIRO

M ó v e i s  D i e g o l í
ESTÁ COM VOCÊ NESTE 1980:

T U D O  EM  3 PA G A M E N T O S SEM ACRÉSCIM O O U  EM SU A V ÍSSIM A S PR ESTA Ç Õ ES. PELO  C R E D IT O  FACIL D E

M O V E I S  D I E G O L I
FA Ç A  UM O R Ç A M E N T O  SEM CO M PRO M ISSO  E V E JA  AS V A N T A G E N S Q U E  LH E O FER EC E

M O V E I S  D IE G O L I



O  E C O

Férias - Vamos sair da rotina
ímM é ã épocA do  ano 

em  que peneamo» naa íé 
tiaa. p ropriam ente  diu* 
Poía a lé  cn tao . muilae 
maee êc encontraram  airt 
puladaa e  hlhoe lam bem  
atripuladoa porque c t le s  
não  conae^uíram  paaaar 
de  ano. AU m  diaao. víe* 
ram ae  oe preparativos 
d e  N atal e  A no  N o v o . E 
fínalm ente, a  íaae d o  vee 
tibular. . Maa com  a  che 
;;ada daa  (crias, p a ra  mui* 
tas  (amilias, surge o  pro  
blem a d a  viagem : a  cri* 
se d o  petró leo  .a a lta  da 
gasolina, o  pouco dinhrt- 
r o . . .

P t̂a os pais. ertiretan* 
to. é  necessário satisía* 
zer as perspectivas de 
Leus (ilkos. que sonham  
com  as ferias cheias de  no 
vidades e de  diversões. E 
p ara  isao náo é necessaita 
m ente  obrigatório  teali* 
zar um a g rande  viagem . 
Em noaaa c idade a  crian* 
ca p o d e  pataar m om entos 
bastan te  felizes.'* desco* 
brindo'* os pon to s luris- 
ticos, o  m undo encan ta­
d o  dos livros, o  prazer de 
brincar livre de  horários 
e  obrigações.

O s adultos, de  falo. pa 
recern realm ente despr<** 
p arados p ara  o  lazer. A 
rotina é  um  dos m aiores 
iniougos da  íam ilia e pro  
picíar ás crianças um  Ia 
zer passivo á  subestim ar 
sua capacidade e desperdi 
çar um a excelcntr oportu  
n idade  d e  desenvolver 
sua inteligência, seu espi 
rito  critico e sua capaci­
dade  d e  observação .

U m  passeio em  p ar­

ques e  ja rd ins é, rn tão . 
um a das m elhores opções. 
M as os pais náo devem  
nunca se lim itar a  trans* 
p o rta r  a  criança a té  es­
ses lugares. devem  sim 
passear jun to  com  os fi­
lhos. Iran im itindo lhes 
inform ações que desen ­
volvam  sua capacidad< 
de  observação  das p lan­
tas  e  anim ais, a  escuta 
dos sons» possibilitando- 
lhes. assim, um a nvaiot 
vivência da  natureza.

N a g rande  m aioria das 
vezes, os adu lto s se lim i­
tam  « fazer passeios a- 
p restados, levando  as cri­
anças em  au to m ó v es  e 
«ímbarcAndo-as im ediata, 
m ente  d e  vo lta  para  ca­
sa ,P o r isso. os filhos pou 
co ou n ad a  conhecem  da  
c idade em  que vivem  . V o  
cé p o d e  ap roveitar o  tem 
po  livre para  sair com  as 
crumças. visitar os pontos 
turísticos da  cidade, ou 
sim plesm ente andar pe-a

cidade parn que cias aos 
poucos com preendam  co 
m o se vive em  com unída 
d e .

A s brincadeiras d en tro  
d e  casa tam bém  são bas- 
lan ie  válidas. Deixe que 
seu filho Iraga os seus a- 
m igof. interesse se por 
sua turm a, co m p ie  brín 
quedon que possam  ser 
jogados po r duas ou mais 
com  a  turm inha é m uito 
pessoas, a convivência 
im p o rtan te .

O rganize algum as brin 
cadeiras tais com o b rin ­
car com  um esguicho de 
água. ou de  cabana  no 
fundo d o  quintal. E  so­
b re tu d o  não se deixe to ­
m ar pela angústia de  tei 
que encontrar uma ativ i­
d a d e  para  a  criança. Afi­
nal. se ela está de  férias 
porque não deixá .la  des­
calça. livre e sem  preocu- 
p a ç re s )  Esqueça os horá 
rios rígidos das refeições, 
do  banho  e  d o  tono . D - :

xe. vez po r outra, que ela 
veja  televisão a té  mair 
ta rde , se assim o  desejar 
ou que troque sua refei­
ção po r um  sanduíche 
com suco de  frutas. Se 
isso acontece um a ou ou­
tra  vez na semuna, não 
vai lhe causar nenhum  
prejuízo.

Em casa há  sem pre mui 
Ia coisa p ara  fazer e  as 
férias podem  ser utiliza­
das para  m elhorar ainda 
m ais o relacionam ento en 
Ire pais e  filhos, Organi> 
ze se para  uma férias rm  
casa. ela p o d e  ser bem  
mais aproveitável. A  fa ­
mília terá. aasini mesmo, 
os seus grandes m om en­
tos!

D ra. Lúcia H d e n a  C a- 
nêo  é  P iícõloga Clinica e 
a ten d e  clientes à  rua 13 
d e  375» em  nossa
cidade, fone:
6 3  0836

ü  C  ( Ç
icnercA « •ã 01 fâmo irr4

CO M PRA M O S CA RRO S TR O M B A D O S E PA G A M O S O  M E L liO R  
PR E Ç O  A  V ISTA  —  V EN D EM O S PEÇ A S U SA D A S D A  M ELHOR 

Q U A L ID A D E  PELO  M ENOR PR E Ç O  D A  REG IÃ O

sucaR RU A  BEN ED ITO  ELEUTERIO» 4  8  —  T E L .: 2 3  8080  

(A o  lado  d o  Estádio  A lfredo  de  Castilho B A U R U )

Agora em Bauru você encontra tudo o que 
n E T R R N IT  fabrica - l-inha completa

N A  D ISTRIBU ID O RA  E T E R L A R , A PR EÇ O S D E  FA BRICA , COM 
EN TR EG A S IM ED IA TA S PA R A  LENÇÓIS E T O D A  A REG IÃ O

ê t e r f o r

RUA A V IA D O R  C 0 M E 5  RIBÜRO» 31*49 (T rev o  d a  Duque de  C ax ía t/M al R ondon) —  Bauru ~  SP

TELEFO N E. 2 3  5 3 5 3  (D D D  0 1 4 2 )

Serviço • T o m o  —  Soldas em  G eral —  T an 

ques p ara  L íquido ~  Serviços em Calhas

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Rua A nita G aribaldi N .o 1104 Fone 63*1079 Lençóis Paulista

Se V ços Rápidos e ^erfe.tos

M B R I O
PANIFICADORA

NDS MULETAS DO AUTORIÍDRISMO

M ais um a vez cumpri 
ram-ae oa desígnios d«i 
von tade  im perial d o  po 
d e r  e  os partidos foram  
extintos. De m odo  t l  > 
au toritário  quanto  o  qu r 
lhes presidiu a  criação, 
em  m eio a  um a tum u’ 
tu ad a  votaçao  onde náo 
fa ltaram  socos, bom bas 
de  gás lacrim ogênea e  a 
pupos generalizados. A o 
Legislativo náo  rvstou ou 
tra opção senão fazer o 
jogo d o  Executivo .iradi 
cionalm ente o  orgão  nuclr 
a r  d o  poder n o  Brasil, em 
to d o s o s tem pos A opo­
sição. ou m elhor ã  parcela 
d a  posição inconform a 
da  com  a  dissolução da 
m inoria pela  m aioria so ­
brou ao  m enos o  senii 
m en to  d o  d w e r  cum prido 
do . após ler lu tado  com 
to d as  as forças contra  a 
p rópria  d es tru ição .

T o d o s sabíam os —  e 
tam bém  o  governo  * que 
a  estrutura b ipartidária  es 
tav a  longe de  d a r vazáo 
á  m ultiplicidade de  corren 
tes  de  opinião política e- 
xistentes no  sd o  da  socie 
d a d e  civil. Q u e  a  díversifi 
cação d a j  agrem iações se 
im punha com o im prescin­
dível, se não  em  virtude 
d o  processo d e  liberaliza 
ção política em m archa, 
pelo  m enos com o impera 
tívo  d e  m odernização e 
aprim oram ento  represeii 
ta tivo  d o  Legislativo bra 
•iletro. E  sobretudo  que 
o  bloco oposicionista es­
tava já  írrem ediavelm rn 
te  trincado em  tendências 
írreconcilhaveii. que iam 
desde oportunism o adesis. 
Ia de  uns a té  o  revolucio

í
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PLAN TAS
O RN AM EN TA IS
E  f r u t í f e r a s

PRO JETO S
JA R D IN A G EM
AR BO R IZA Ç A O

V A SO S
(V IVE IRO  PRÓPRIO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL
flui Joaquim FMtlka  ̂

(PrSiMis se rleOiae Oe 
Duqus ds CsilSB)

A N T O N lO  C A R LO S DE M O U R A  CA M PO S
( Especial p a ra  o  E C O )

narism o conlestalório  de 
outros.

P or qu r en tão  a vio 
léncia d a  ex tinção)

T eria  bastado  ao  go 
vem o  facultar, nos m ol­
des ora aprovados, a  fo r­
m ação de  novas agrem ia 
çóes e  propiciar aos ex- 
partidos a possib ilidaJe 
legal de au tod isso lução . 
Nesse caso. a A R E N A  ter 
se-ia dissolvido e. o  quv 
tivesse restado  d o  MDB 
npós o  despreendim ento 
d e  algum as facções, man 
teria  o  m esm o STA TU S 
partidário , sem  neceasida 
de  d r  cum prir os p roce­
dim entos form alizados no 
p ro ie to  o ra  aprovado . Es 
ta  a solução pacifica, d e ­
m ocrática .e sobretudo  in 
teligente. que tan tos Irau 
m as teria  poupado. M at 
não. O  governo, mais u 
m a vez. deixou-se sedu­
zir pelo simplismo das 
soluções au ton tãrias. Não 
passou pela im aginação 
d o  seslratvgistas do  Pia 
na ito  que. por m étodos 
m enos violentos, pode- 
riam te r chegado aos mes 
m os resultados .

A  ética au to ritária  pa 
rece m esm o circular nai 
veias dos brasileiros des 
de  tem pos im em oriais: l i

está o  autoritarism o e- 
m o ldurando  a  fam ília p a ­
triarcal. a  o rganização  so 
ciai a s se n u d a  p o r  sobre 
a  estru tura  fundiária, a '  
instituições políticas e  juri 
dicas. Fam ília. Sociedade 
Estado, são círculos con­
cêntricos c im en tados pe 
los m esm os p ad rees  de 
relacionam ento social, rn  
tre  os quais sobressai o  
autoritarism o, com  a  ver 
tica lidade social que lhe 
é  inerente, co m  sua car 
ga  d e  im posição e sub 
missão, com  sua preten 
são  de  superioridadt- es­
clarecida.

A  dem ocracia  requer 
a  renúncia a o  vezo  autori 
tárío , tan to  d a  p a rte  dos 
que iniistem  em  goveina i 
sem  a  presença d a  nação 
com o da  p a rte  d o s  gov< > 
nados que insistem  em  rei 
vindicar a  preseriça do  E« 
tad o  em  seus conflitos < 
perp lexidades. C3tega de 
tu tores e  d c  reclam os de 
tu te la . D o con trário  ja 
m ais m archarem os para  
a  dem ocracia com  nossos 
p róprios pés ficarem os 
im obilizados. escorado  > 
nas rivuletas do  autorita  
rismo, C om  m edo  da  li 
b e rd a d e .

Supermercados mudarão
horários

Já estam os acostum ados a d a r aquela a trasad i 
nha" quando  precisam os ir ao  luperm ercado . po it a i  
horar á  mais que o m esm o a trn d e  ao  público nos fez 
ficar á s  vezes, m uito co m o d istas .

F ara  que o i superm arcados funcionem  além  do  
herário  norm al, o s  furveionários dos m esm os tém  que 
aum entar sua carga horária  d e  trabalho , sacrificando 
«eu descanso táo  necessário após um  estafan te dia de 
tra b a lh o ,

A partir d o  dia IS  de  íiv ere iro . os donos de  tu  
perm ercados de  nossa cidade resolveram , em  com um  
acordo, equalizar m elhor o  horário  de  trabalho  de 
seus funcícnários, dando-lhes as horas de  repouso que 
a  le« lhes proporciona, p a ra  q u r  no  dia seguinte este 
jam  revigorados.

Portan to , é  justa a  m edida, e nós devem os noi 
enquad rar nos novos horários .ou seja das 6 ás 11:30 
horas e das I 3 ás 16 horas, para  que os em pregados 
dos superm ercados tam bém  possam  desfru tar de  um 
pcuco  mais de  descanso. V á um  pouco mais cèio  dê 
um:^ corrid inha após o  alm oço, te  náo  d ispor d e  tem ­
po  á  tarde, m as co labore com  aquele pessoal que tão  
gentiJm ente nos a ten d e  nos superm ercados. Eles me 
recem .

PRflTfl T R ÍN SP O R T ES

}/iuiotira^ /Cticomendas
Cnr</ts

Rua ítlIredoRuiz5-61 • Fone239l61 - Bauru

PRODUTOS DE QUALIDADE

E T A M BÉM  O S MELHORES SORVETES



Crianças dão “ Show" no encerramento
A  íèttA d e  encArram en' 

to  d o  ano  letivo  d e  1979 
doe parque» inlanti» mun» 
cipai» foi. «em »ombra 
de  dúvdtt al^o  d i ^ o  de 
apUueo

C erca de  4 $ 0  crian 
ça» na faixa etária  de 
3 a  6  ano» partic iparan  
do» ieatejo». iazendu  com  
que o  público que «uperlo 
tou a» dependcncia»  do  
O u b c  Social Eaportivo e 
Cultural d e  Lençói» Pau 
U»U vibra»»e á  todo  m o 
m ento.

Vário» tema» foram  a 
preaentado». em  form a d^ 
dança» folclórica», de  vá* 
ria» regiões do  Paí». bal* 
let. ginástica rítm ica e can 
to. onde deve  ae rcaaal* 
ta r o trabalho  inteligente 
de  todaa as professora» 
do» parques infantis da

P refeitu ra  **Ela» foram  
m aravilhosa» enfatizou

a  »ra. M aria Iné» Q  Fran 
catti. co o rd en ad o ra  da

festa, e con tinua: *o pes- 
soai d a  discoteca d o  clu­
be. que m ontou  o  sisto-
rtis d e  som  tam bém  está 
de  psrsbén»**.

O  p rog ram a foi variado  
ap resan lan d o  quadro»  co 
m o : "P apa is  Noéí» e  M a­
mãe» N oéis". "Ratinho»*' 
'Tras*mntella Espanhola**. 
"Folclore da» R egiões" e 
d o  que esta ú ltim a desen* 
volve, principal m ente  a 
capac idade  locom otora 
da» criança» A  coreogra 
fia o rgan izada foi ap lau­
d id a  d e  p é .

Para encerrar a  linda 
f<sta. Ioda» a» crianças 
can taram  "N oite Feliz", á 
luz de  vela», num  espetá­
culo v erdade iram en te  a* 
poteõtico

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

Aloyvio & M O M O
Baterias novas e recondicionadas —  ̂ cab o i e  lerm inaU  —  água destilada  e  solução d e  baterias em  geral

VENDAS E A SSISTÊN CIA  TÉCN ICA  COM  G A R A N T IA  D E  12  MESES

» i AVENIDA 9  DE JU L H O  N .o 8 0 6 F o n e . —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

Centro Clinico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

DR. SERCIO PE L E C R IN l M ARUN

CLINICA E C IR U R G IA  DOS O L H O S

L«ntM de C onU to

D R . C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

CImic* c C irurgia d e  ouvidoa. nariz e  gargan ta

A U D IO M ETR IA

RUA PIEDADE. 211 —  T E L E FO N E : 6 3  0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IS T A  —  S. PA U LO

Cesar o que é de Cesar
A lgo tem  que si-r íe ito  

p a ra  solucionar o  grave 
p rob lem a que a  S idelps 
causou, causa e certam en- 
te  continuará causando  a  
Lençóis Paulista.

Q u an d o  d e  sua últim a 
e s tad s  em  Lençóis, o  »r 
D orival d e  A breu  pediu
aos m etalúrgicos, á» au 
to ríd ad es e  a té  a  imprcn* 
sa. que colaboraaeem  ps 
ra  que m usina saísse da  
dificAr eituaçâo em  que a 
lualm ente se encontra . A* 
fíançou o »r. D orival, com 
exclusividade p ara  este 
fom al, que o  q u ad ro  de
funcionário» »rría m anti 
d o  poi» a  S idelpa depen­
d ia  dos m esm os M ai o 
que se viu não  foi is so . 
Pouco tem po após te r di 
to  aquelas vã» palavraa. 
a  siderúrgica com eçou a 
d ispensar o» em pregados 
usando  o  nefasto  exped i­
en te  d e  "v á  p ro cu ra r »eu» 
d ire itos". esparram ando  
um a calam itosa situação 
a  60  fam ília».

A  nova d ireção  da  Si 
d e lp a  traveatiu-se d e  sal 
v a d o ra  d a  p á tria , com  pa 
lav ras de  estim ulo ao  (ra 
ba lho . de ixando  a  im pres 
aão que tudo  iria m elho 
rar. criticando  o  sr. V i

cente. an tigo  propríeis- 
rio, m as. num  pequeno 
lapso d e  tem po, dem ons­
trou que sua a tuação  fren 
le  á  industria é  tam bém  
‘‘v icen teana". seguindo a 
m esm a política d o  ex*
p ro p r ie tá r io .

D ific ilm rnie  os atuai» 
d ire to res da  em presa  con 
seguirão com patib ilizar 
a s  opiniões, fazendo  com  
que o s m etalúrgicos vol 
tem  a  p roduzir com o an
tes A  dispensa destes 
60  funcionários, na» cir 
cuitãncia» em  que acon 
teceu, foi um  du ro  go lp ’* 
p ara  aquele» que a in J s  
acred itavam  em  dia» rr-t 
Ihore» p ara  a S id e lp a .

A s au to rídadea  locai», 
devem  to m ar posição pa 
ra a  ráp id a  res«>lurão do  
p rob lem a. T oda» x j vícis- 
d tu d e s  po r qu* passaram  
estrs  6 0  trab a lh ad o re t. 
não  lhes d ão  condiçãii p«
ra trabalharem  em  outras 
firm as, pois lém  que es 
p e ra r um  m és p ara  tece 
berem  teus salános. ae 
a s  causas que o» m eam os 
d em an d aram  ã  ju stiça  do
T rab a lh o  não forem  re 
'd iv ido»  em  rapidíssim o 
p razo  . E  inconsequente a 
a legação  de  justa causa, r  
deve-se exig ir que a ne 
fasta Sklelpa d é  aos tra  
balK adores oa d ireitos qu< 
a  lei lhes fa c u lta .

Bar Ubíràma Tênis Clube
P ara  m aior satisfação da  com uiúdade leaçoetua, 

com unica a  reabertu ra  d e  seu B aj e R estaurante, 

ago ra  com  n o v a  d ireção  culinária.

U m  restauran te  bem  no  coração  da  c idade, para

•erv ir coraçoe» am igoa

P Ó L I O :  Estado não
corre perigo

A o fazer um  relatório  
»obre o  atua] estágio  da  
poliom ielite em  te rríló n o  
paulista  ao  governador 
em  ex erc id o  jo aé  M aria 
M arin. o  secretário  da  
Saúde. A d ib  Ja tenc. a- 
firm ou que "em  relação 
á  doença. São  Paulo  a* 
p resen ta  a té  um a situação 
privilegiada. Isso porque 
-—  acrescentou desde  a 
prim eira cam p an h a  con­
tra  a  m oléstia, desenca­
d ead a  há vário» ano», o 
E stado  vem  am pliando  
sistem aticam ente a  cober 
tu ra  d a  vacinação. A té  
ou tub ro  d o  an o  passado.

■em com putar novem bro 
e  dezem bro , já  tinham os 
u ltrapassado  o s 6 0  po r 
cen to  d e  cobertu ra  em 
crianças com  m enos de  
um  ano" .

A  perspectiva  é  d e  que 
em  1960. o  índice d a  po  
pulaçáo  infantil vacinada 
•e ja  a inda m aior, p reve 
nindo-sc assim , surto» mai 
ores. ,A  an á tite  d a  inci­
dência. no» últim o» anos. 
um a queda do» núm ero 
d e  caso» em  relação ao  
aum en to  d a  população. 
Em  1977. fo ram  regiatra- 
das 97  ocorrência»; em

1976. 3$6 ; em  197S. qua 
•c  6 0 0 . E m  (9 7 6 . MS 
crianças fo ram  atingida» 
p d a  do en ça  e. no  an o  pa» 
sado . a s  estatísticas a p o n ­
taram  cerca d e  f 60  casos.
* 0  p ropósito  d a  S ecreta­
ria  da  S aúde  inform ou 
a in d a  o  titu lar d a  pasta  —  
d e  ac o rd o  com  recom en 
daçòea d o  governador 
Paulo  Salim  M aluí é  elimi
n ar a  poliom ielite n o  Es­
tad o . porque se tra ta  de  
um a doença  q u e  p o d e  ser 
e rrad icad a  desde  q u r  a  
cobertu ra  d e  v ad n ação  se 
ja  sa tisfa tó ria" .

Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E  V O C Ê  E N C O N T R A  V E R D U R A S. FRLTTAS. O V O S FRESCO S D A
M E L H O R  Q U A L ID A D E  E FLO R ES

V EN D A S NO A T A C A D O  PA R A  SUPERM ERCADOS. M ERCEARIAS. 
BARES E LANCHONETES —  ENTREG AS A  DOMICILIO

A V . 25 D E  JA N E IR O , 6 5 4  FO N E  6 3 0 4 0 5  —  LENCOlS PA U L IST A

4

O jeito m esm o é  com prar onde é
bem  m ais barato !



10 O  EC O

Desespero de um Paquera
Paulo, recém ío rm ado  

em  eogenharia e  novato  
na<iueU cidade, en íren tan  
tava aeu prim eiro emprê- 
fo . C erto  d o  tla iua que 
g o ta  va en ire  aquela gen* 
te  hum ilde, tra to u  de  ar* 
rum ar um a vistoaa caaa e 
a  m obiliou com  a» con* 
traatantea cores d o  luxo,

Julgou en tão  acr o  m o­
m ento  de  arrum ar uma 
no iva . Longe d o i pa ii. a 
so lidão incom odava. E 
isso não  seria difícil pela 
sua previlegiada po sição . 
A irairia  na certa  (ormo* 
sas e  finas dam as.

D urante  diaa, de  vo lta  
d o  em prego, postou-se
n a  v a ran d a  d a  casa. to- 
d o  aplum ado. p ro n to  pa 
ra  abiscoitar o prim eiro 
bizu. A com panhava, sn* 
discretam ente, to d as  as
m oças d istin tas que por 
ele passavam , com  olha* 
res envolventes.

Mas. sua presença não 
incom odava n inguém . 
Seus argum entos não con 
venc iam .

Bolou nova estratégia. 
Passaria a frequentar o 
Jockey Oxdb. L^. na cor 
U  .sua preaença. elegante 
e altiva, seria notada. No 
prim eiro dom ingo, lã  esta 
va. Ifidado. com o isca gru 
den ta  ao  prim eiro flerte, 
banhava asatntosam enie 
todos os olhares que por 
acaso cruzassem  seu ca* 
ro ín h o ,

Mais um a vêz seu pU 
no  não funcionou. Os ca­
valos apagavam  sua pre­
sença desinteressante. Me 
d itabundo . voltou  para 
casa. M as não  desistiria 
facilmente. E ra  um  cara 
persisten te .

Nos dias seguintes, rei* 
niciou sua escalada (alah 
Passou a frequentar o  bar 
P O P  do  Chico, sorvete- 
Tia SO N A TA , o  JUSTO, 
enfim  to d o s os locais bem  
frequentados pelas garbo­
sas sen h o rita s .

N ada. absolutam ente
n ad a  m udava. A té  em  ve* 
iório fingiu chorar, apelan  
d o  p ara  os sentim entos dc 
algum a fêm ea desgarrada

Dai p o r  diante. Paulo 
se desesperou. M udou e n ­
tão  a  aparência. Lentes 
de  con tãeto  esverdearam  
seus o lh o s . T ingiu  dc pra 
teado  os cabelos Im por­
tou da  Capita] as roupas 
increm entadas d a  m oda 
io v e m . C alou os rangi 
dos dos sapatos com  mo- 
c a n in a  T rocou seu cor* 
cel po r um a m oto  ciquen 
tinha verm elha. A té  a  en* 
genharia foÍ substituída 
por um  curso d e  jom alis 
m o. coita d a  m oda.

Passado algum  tem po, 
ele Sr* achava p ron to  p a ­
ra a  "g u e rra " . A s m inas 
que se cuidassem , pois 
desta  vez. nada  pararia  o 
novo D on Juan. ou Don 
P a b lo .

Parece que. finalm ente 
seu p lano  d era  c e rto . De 
cara. na  prim eira esquina 
sua cham a d e  am or quei­
m ara alguém . Parou a 
inotoca. sem  antes nao 
deixar d e  d a r aquelas ba 
ru ihentas e  detnecesaãrias 
aceleradas, e  lá fo i.

E ra um a bela mulher, 
aco tovelada no  gradil do  
portão , sua prim eira vití 
m a .M ascando chicletes, 
o  D on  Pablo  se ap rox i­
mou e  lançou, confinnte. 
a  can tad a .

freu um  bocado, m as seu 
esquem a havia funciona­
do . A  presa estava acua 
d a .)

B atendo as luvas na 
m ão. ( le  en trou  p isando 
firm e. Com  certeza, a noi 
te  seria q u e n te .

R ealm ente, e le  estava 
c e r to . A noite  foi quen 
te

Mal passara  a  prim eira 
hora. e o  som  d o  Elvia 
foi m isturado co m  outro> 
m ais metálico*

C om  um  tiro  certe iro  e 
a  queim a roupa, o  maií* 
d o  tra id o  acab av a  de  
po r fim  a  triun fan te  car 
reira d o  m ais novo  D oa 
Juan daquela  p iaça. 
CAPITAO

IN D IC A D O R  PR O F U SiO N A L

DENT1STA3

D R. P E D R O  BUSO 
Cirurgião D entiela 

C R . O .  —  S P  11074 
C oA nütório: R A nita  G aribald i, 9 3 !  
conjunto  0 ,0  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —

. l  o  and. 
(recad o s)

A tende som ente às 6 .as feiras c /  hora m arcada 
das 6 :0 0  as 12 :00  e das 13 :00  as 18:00  h i

L aborató rio  próprio

DR. SIDNEY CA RLO S CESCHINI 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  D E  A TEN D IM EN TO :
D IA  E NOITE

Rua Raul G onçalves de  O liveira N .o 113 
Fooe : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

lo e  peça. tu­
d o  okey )

^  T udo! (ela. dom i­
nada. respondeu)

—  Sobe na  m áquina e 
vam os cair fora do  peda* 
ço.

A naro ta  pensou um 
pouco, e  com voz quase 
sussurrada, lhe d isse ;

^  N ãol en tra  você e 
vam c4 curtir um  som  le 
galí

Paulo estrem eceu por 
d e n tro . (D era  certo . 5o

DR. X )R C E  FR ED ER IC O  VIEIRA 

Cirurgião D entista 

RA IO S X

Hua Floriano Peixoto, 5 6 7  —  F one: 63*0737

D R. PA U LO  F. D E  SO U ZA  SILVA

Cirurgião D entista ^  C linica G eral

RUA 7  D E  SETEM BRO, 8 3 3  —  Fone 6 3  1207
Lençóis Paulista

C O N SIR d ESCOLA.
AM PUA ESCOLA.

REFORMA ESCOLA. 
CONSERVAESCOLA.

r

E assim que o Governo Itinerante
está fazendo escola.

0  programa de construção, ampliação, reforma e conservação 
de escolas que o Governo de São Paulo está cumprindo é mais

uma realização do Governo Itinerante.

Lençóis Paulista também está sendo beneficiada
EÉPG Dr. Paulo Zitio

G o w n o  do Btimdo do Sào 
Admirmtroçéo Pêu/o MoU/f

S áo  Paulo, 
vida nova

SECRETAPU PO ESTADO 
DA EOUCAÇAO

CONESP * Companhia ds Construçóos 
Escolares do Estado de $so Psulo

Professores reunem-se em 
São José dos Campos

No próxim o d u  14. »e- 
gunda-feárm, à s  8 .30  a 
A P R O E S P  (A vociaçáo  
de  Profeeaores e Servido­
res d o  V . do  P araíba) e 
a  A B R E  (Asseasoria B ra­
sileira d e  E nsino). vão 
p rom over grande reu­
n ião  de  professoresv no­
m eados ou adm itidos a 
qualquer titulo, com  a 
p rc tm ç a  d o  Dr. Raul 
Schw inden que disserta- 
rã  à  rvapeito das liegalí- 
d^des dos atos da  Secre­
ta ria  d a  Educação e  do  
D ecreto  n .o  1 4 .3 2 9 /7 9 . 
•obre distribuição d e  au­
las e de  jo rnadas de  tra ­
balho e sobre o i direi* 
to s oriundos da  legisla­
rão  trabalhista que n Se­
cretaria  da  Educação es- 
fã o lv idando, com  dis­
pensa e  redução de  aulas 
dos celetistas, o  que é ve 
d ad o  pela CLT. O  T ri­
bunal Regional do  T raba  
Iho. em  vários casos, de­
term inou a  restauração 
dos "status quo ante** res 
tabelecendo o  núm ero de 
aulas com  o  psgam ento 
d a  diferença salarial.

Com  a  elevação doa va 
lorcs do  ICM por lei. não 
existe razão algum a pa­
ra que a  Secretaria d a  E- 
ducação não  convoque 
todos os docentes para  as 
to m ad as  de  trabalho, cri 
adas pe ls  Lei 2 0 1 ^76 . A 
reunião será a  Rua Hu- 
mailA. 182 —  São José 
dos C a m p o s .

SUBSTITUTAS 

EFETIV A S 

(E S T A G U R IA S ) 

VENCEM  NA JUSTIÇA 

D O  T R A B A L H O

V inte professoras subs­
titutas. agora denomins* 
das estagiárias, m overam  
r td a m a ç á o  trabalhista con 
tra a  Secretaria da  Educa 
ção peran te  o T R T  de 
São Paulo, a  fim de  fi­
carem  vinculadas ao  Esta 
do  pela CLT. com  todos 
os direitos oriundos da  le 
giilação o b re ira .

O  T R T  de São Paulo 
julgou procedente a a- 
rão, tendo esta transita­
do  em  julgado. Com  is­
so. as referidas prolesso< 
ras que tém  mais de  9  a- 
nos. 6 meses e 1 dia. fi­

cam  estáveis, gozando  de 
todas as vantagens das 
professoras efetivas. ínclu 
sive a  equivalência sala 
rial, isto é, receberão  p e ­

la ref. 38. inicial, m ais os 
adicionais po r tem po de 
serviço e as gratificações 
a que fizerem  jus as afeli
vas.

IC R E JA  PR ESB ITER IA N A  IN D EPEN D EN TE

H O SPED A  PRESBITÉRIO  D E  B O TU C A TU

O  PRESBITÉRIO  D E  B O TU C A TU . d o  S inodo 
Central da  Igreja P resbiteriana Independen te  do  Brü 
sil. está instalado desde o  d ia  1 I d o  corren te , por 
ocasião da  A bertura das Festiv idades do  A no  d o  Cen 
tenário  da  Igreja P resbiteriana Independen te  d e  Len 
çóis Paulista. O  Presbitério que equivale a  um a Dioce 
SC é com posto po r 20  c idades M édias S orocabana que 
estão  representadas po r 28 delegados sendo I I pre> 
bíteros docentes (p asto res) e  18 presbíteros tegen 
tes (leigos) eleitos pela assem bléia d a  igreja a  qur 
está jurisdicionado. para  exercer d u ran te  S anos o seu 
m andato ) .

C O N C O R R EN C U  PO B U C A  PA R A  EX PLO R A Ç Ã O
D A  CA N TIN A

Faço p ú b lk o  que acha-se aberta  na E E P .S .G . 
"Virgílio G apoani". sito a  Rua José Paulino d a  Silva, 
n .o  61. de  ()9 de  Janeiro  de  I .9 6 0  a  3 I de  Janeiro  
dr- 1 .9 6 0  (nos dias uteis) concorrência R iblica para  
exploração da  C antina Escolar.

As condições desta  C oncorrência achanvse a  dis 
posição dos interessados, na D iretoria d o  Estabelecí 
m ento de  Ensino referido, das 7 :30  ã s  11 :30  hs. e 
das 1 3 :00 ã s  I 7 rOO hs.

As propostas devem  ser entregues a té  à s  14 :00 
hs. do  d ia  31 de  Janeiro  d e  1.980, em envelope In 
crado. sendo a  ab ertu ra  à s  14:30  hs d o  mesmo dia

O  julgam ento das p ropostas dar-se-a a té  3 (cinco) 
dias após a a b e rtu ra ,

Lençóis Paulista, 0 8  d e  Janeiro  d e  1.980 

—  P ro l C É U O  PIN H EIR O

Dír. Exec, d a  A .P M , d a  EEPSC 
** V irgílio Capoeni**

PREFETTURA M U N ICIPA L D E  LEN ÇòlS
PA U LISTA

ED ITA L DE T C M A D A  D E  PREÇOS
N o  0 V 8 0

Acha-se aberta  na D iretoria de  Com pras, O bras 
e Serviços da  Prefeitura M unicipal de  Lençóis Pau 
lista. TO M A D A  DE PREÇO S N.o 01 80  para  aqui 
sição d e : ^

3 .0 0 0  kg dc  ferro CA -24 O  3  ̂ 16",
300 kg. de  aram e recorido n.o 16.
O s interessados poderão  obter cópia do  Edital 

com pleto na D iretoria de  Com pras. O bras e Serviços 
da  Prefeitura Municipal d e  Lençóis Paulista, situada à 
rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins, n .o  573. no  ho­
rário  de  expediente, todos os dias ú leu . antvs d o  encer 
ram ento d a  presente licitação. —  O  encerram ento dar 
se-a no d ia  23 de  Janeiro  de  I 980. as 10 .00 horas.

M a io ra  inform ações no  endereço acima.

Lençóis Paulista, 10  d e  Janeiro  d e  1980

EZIO  PA CCO LA  
prefeito  Municipal

Para tua volta as aulas cum pre seus CA D ERN O S E M A TERIA IS A 

PREÇO S BAIXOS, onde você encontra g rande variedade.

Papelaria e Xerox
G O M

M ATERIAIS ESCOLARES —  M A TERIA IS PA R A  ESCRITÓRIOS —  

BONECAS E JO G O S ED U CA TIV O S —  C A N ETA S SH E A FE R S E PA 

PER M A TE —  TIN TA  ACRILEX —  PA R A  TECID O S —  PA PÉIS EM

G ERA L

RUA CEL. JOAQUIM  ANSELM O M ARTINS, 6 2 0  TELEFO N E 6 3  0337
(em  (rente à  C oletoria Federal)

Engenhaiia Prajelos Monlagens Elétricas
CHIMBO & CIA LTDA.

I
IIm

IV

M A TER IA IS ELÉTRICO S D E  BADCA E A L T A  TENSÃO 
M O TO R ES —  TR A N SFO R M A D O R ES —  BOM BAi D ’A CU A  
IN STA LA ÇÕ ES ELCTIUCAS INDUSTRIAIS 
E L E T R in C A Ç A O  lU JR A L  E  T E L E F O M A  —  EN R O  LAMENTC



l^ N Ç Ò IS  P A U U iT A  —  D O M IN G O , 13 D E  JA N E IR O  D E  1 J8 0 O  EC O PÁ tiaa I I

y

Industriais querem Teiex
Se há um a cos»a real' 

menl< útil p a ra  ae in* 
dúetriae d r  m édiu  e g tan  
d e  porte , é o  T elex . A* 
iníortnaçõee que o  meem o 
transm ite  sao de  real im 
porlâncja . sem  « m ia r  
com  a  eficiência e  com o 
d id ad e  que o  aparelho 
proporciona

Cm noaaa c idadc. aó 
oa bancoa e aa uainaa 
conseguiram  que a  Em< 
bratel inslalaaae eatea apa  
reihos. e inúm eras de  nos 
sas industrias o  estão  pIci 
teando  sem  consegiiii 
contudo, ta l sistem a de  ro 
municaçc.o. lâo  rap ido  e 
côm odo

Alg«ii.s dos inrl i^u ao  
dc n o ^  c dade  rentarauí

o u f  Iodos os meic»s ju n io  
à  R m b ra te l ,  D is tr i to  O p r  
racional d e  Bauru, que 
fuu» ( preaas a c j r n  e* 
q iiipadas com  aparelhos 
T e e s  »• m iog . êx' 
Io apos um  a n o  de te n  
ta l iv a s

A chefia d a  E jnbraie!. 
em  B.fturu. alegou que nã'> 
hav ia  d ispon ib ilidade de  
cabos, apare lhos equipa* 
m enlos, etc. p a ra  ir\atala* 
tem  o  su tem a nas indús­
trias de  Lençóis, e. segun 
d o  um  d r  nossos indus* 
t riais, seria possível em 
Bauru, onde o  núm ero  de 
industria ê  bem  m enor.

H á g randes vantagens 
no  uso deste  siiterna. des 
de  o p reço  da  taxa a tê  a

eíiciência e. segundo ali 
gaçòes d o  pesaoal de  Bau 
ru, os aparelhos T elex  po 
deriam  ser ligados se com 
pradoa pelos interessado» 
o  que e levaria  o  custo  dos 
equipam ento» a  a p ro u m a  
dam en te  duzentos mil cru 
zeiros O ra. se há  apare  
Ihoi e cabos p ara  ven 
da. po rque não  para  o  a 
lucuel convecuionaD

inconform ados com  o 
descaso que a  agência da  
E jnbratel de  Bauru está 
fazendo, os industriais i n 
v iaram  carta  a  presidên 
cia d o  órgão, no  Rio de 
Jan e iro  e  a tê  aqu i não  ob 
tiveram  respostas, ap e lan ­
do. agora, p o r  m eio de 
r>ossas páginas

U rge. pois, que a Kmbra 
lel resolva tão  sim ples 
p rob lem a, dev ido  ao  fa 
to  doa custos d e  taxa d rs  
les aparelhos sofrerem  
constan te elevação, fa 
zendo  com  que a  dem o 
ra na  instalação traga p rr  
ju íz o s  ãs  em presas

A  L m bralel p ropaga 
sua eficiência nos quatro  
canioa d o  Pais. dizendo- 
se tran sp o rtad o ra  d o  pro  
greaso. Caperamo» que 
isto seja v e rd ad e  e as em 
presa» que realm enie nc 
ceasilam  deste  tipo  de  co 
m un icB ^o  tenham  o  direi 
Io de  usá*lo. *nos quatio  
can tos d o  Pats . t

Escola Dinâmica
CURSOS M A T E R N A L , IN FA N TIL  E P R £  PRIM Á RIO

O n en lação  Psicológica:

M aria B ernadele Zillo de O liveira 
M aria C láudia Cesquini Boso

M A l R IC U LA 5 A B E R T A S A P A R T IR  DE IS  0 ] 
H o rá rio : das 13 J O  ãs  1 6 :3 0  horas

Juízo de Direito da Comarca de
Lençóis Paulista São Paulo

Comunicado
A B iblioteca M unicipal 

"O rigenes Leasa * solicita 
o  com parecim vnto. a  sua 
sede. com  possível brevi 
dade . para  tra ta rem  de  
assuntos de  seu intereese. 
as seguintes pessoas;

CecÜia P ires A lm eida 
Cibvie A parec ida  R oque 
C onceição Pazzeto  
C ristiano Brcga 
H elena  A parecida  Lem e 
Jose A lves M artins 
Josê H iroshi FurukAW A

Juscelm o d e  Jesus 
Luiz A nton io  G ald ino  
M arta Cristina Martin» 
M aria Tezza B abinr 
M aricne C am argo  
M arli Elizele Martin» 
R ohcrval V. O liv tira

S andra  M M axim iniano 
Silvia H elena  Falasca 
Silvia H elena Paulíno 
Sonia Lucia T orres 
Sueli A parec ida  M antrlli 
Suzi A parec ida  Paccola

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
I ríoomíii I r n i i r e ^ s ^ ü s  C ^ u r l K i n a d o s ruionái ios C o i i v i l o j i  l l f

ra>.inu‘nto — ( artões Sociai^ f Srivi«*o> (»ráfiios eni (»crai

Cel J o o Q u i m  A. Mortins, 549
Lençóis Pnulista Estado de Sâo Paulo

o  D au to f P A U L O  AN 
T O N IO  C O R A D I. j u «  d r  
D ireito d a  C om arca d -  
Lençóis Paulista. E stado  
de  São Paulo, na  form a 
d a  lei. e t c . .

F A Z  SA B ER  a
quan to s o  presente* editai 
V irem , ou dele cr^nhe-; 
m ento  tiverem  qac. n  > 
d ia  0 6  de fevereiro p  í> 
ás  I4 :} 0  horas à  po it'i 
do  Edifício d o  For»m  Io 
cal. o  sr. Oficial de  J<*Mv 
ça  que estiver servin *1 * 
com o Porl«*iro dMJ Áudi 
lórios. levará  a  público 
p regão  de  veoda e a r re  
m atação . em  por
preço  nunca in íenor 
d a  avaliação. qu« ê d t 
C r$  6 0 0 . f m 0 . 0 0  ( s e u r rn  
tc*s mil cruzeiro»), o  ic 
guinte bem  penhorA .ii*  at> 
executado. A D A l.K b R TO  
FO R T E S F i m O .  nos 
fulo» d o  ProcesAO Je 
Execução req iie ríd j por 
D om ingc» A m aro  d«i N l 
✓ a (fe ito  n .o  7Hj.
ou aeja; U M A  C A S A  RF

FE IT O  N u 7tt

E D IT A L  D E  P R A Ç A

SID EN CIA L, cciiuiruida 
d e  tijo los c  co b erta  dc 
telhas, com  se:s côm odos 
internos, situada  nesta  ci 
dade . ã  aven ida 9  d e  ju  
Iho. 697 . conti ndo  «ala. 
copa^cozinha. )  quarto s e 
t banheiro  com pleto , sen 
d o  a  ta la  e  o s dorm itó­
rios com  o  piso d e  taco» 
•en d o  o  fo rro  dc  estuque. 
C onstrução  de  prímevra. 
ao  lado  d o  Supermercn< 
do  NS A parecida  de  p ro  
o riedade  d o  executado, 
vía pública co n ten d o  to ­
dos os m elhoram entos, j  
gua. luz. eagolo. telefone, 
sendo calçada de  parale  
^epipedes e o  respectivo 
te rn n o  que melue o  Su 
perm ercado  NS A parecí 
da. m ed indo  de  frente 4S 
m etros p ara  a  av. 0  de 
Ju lho ; pelo  lad o  d ireito  
rnede 32 .00  m etros dn 
frente ao» fundo», confr 
 ̂ Joaqu im  Pires R ibeiro 

» herdeiros e ou  sucesso 
res. pelo  lado  esquerdo  s 
p a rtir  d a  av  9  d e  Julho

i \ ( . i : i x o i . o R - r o w u T ( )  i: a . H w : i i n

Rim Ciiiim uriiySMt íw ic 2.f I9X/ fíttiiru

V '

Tt\ <• urpin /MJtry
li QUítlift/a fruòii'
iho atí ih\ hi's v fotof/fos

rOTOUTO 
SvU\àoüc Cores 
Itmncoe Pivui 
Fihnes fí Silk Si verm 
Gravoi, do Jc Chapas 
Provas dc Preto

CU CH ERtí 
Ctidws p/missa dc  ̂dia 
Ctichcs cm nerat 
cnfrcí*aoo oicsmo dia

\ U 1 0 \
Copia \ vm ia 01 tiaiurat 
a partir dc S 130 
Ratucôcs partindode 
qua Iquci' orii^inal 
Scr I ico \ dc pia sfi/teadio

l aiJipart.vacftftyui Osf/trftj 'uu 
tii spo simo p ’ t/itffícr fip»di ■
ttahiiiho

m ede 7.70 m etros, dai 
vira a  esquerda em  ángu 
Io re to  e  m ede 2 4 .3 0  n i 
con fron tando  em  todo  es­
se lado. d a  fren ir aos 
fundos, com  o  executado 
A dalberto  Fortes R lh o  e 
r40s fundos m ede 10.5$ 
m. con fron tando  c Eze 
quel D ias Barbo»#, seus 
Herdeiros ou suceaw>res- 
Im óvel esse d<*vidamenlr 
m atricu lado  no C .R  I. 
desta  C om arca, sob  rvo 
M 37 . ficha 001 . I .o  2 
iR  C . ) .  C aao não  com 
.sareça nenhum  Uciumle à  
^raça (le ilão ) supra  de 
ignada. fica desde  já 

designado  o  d ia  27  de 
fevereiro, p . f . .  ã s  17;30 
Horas, para  segunda pra* 
;a. cu ja  arrem alação* ea 
b erá  a  qui^tn m aior lanço 
*>terecer. ficando despre 
ra d a  a avaliação. C aso o
'^ e c u la d o  AD.á LB ER TO
FíDRTES n U d O  E SU A  
M U L H E R  n ão  seja en  
co n trad o  quando  das díli 
rén e tas  d o  O ficial d e  Jua* 
;iça, a tra  ve» deste, fica o 
m esm o IN T IM A D O  da» 
designações supra. E. pa  
ra  que chegue »o conhe­
cim ento de  to d o j^ v  nin 
•ruêm alegue ignorância, ê 
ex p ed id o  o  presente ed i 
tal. q u e  aerá pub licado  e 
afixado  na  form a da  lei 
D ad o  e  passado  nesta 
C idad i e  C om arca dc 
I.MÇÓÍS Paulista SP. aos 
19 de  novem bro  de  1979. 
Eu. M arcos C ae tan o  Co- 
neglian. eaci. au torizado, 
da t. e  subscreví.

Juiz d e  D ireito
F au lo  A ntonio  C oradi

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E íR O  C IV IL  —  C R E A  N.o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JETO S D E  A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S  E CÁ LCU LO S E ST R U T U R A IS  —  CO N SU LTO RIA
T é c n i c a  e  d e m a i s  s e r v i ç o s  d e  e n g e n h a r i a

R U A  7 D E  SETEM DRO. 822  —  FO N E: 63  1 4 J8  —  LENÇÓIS PA U L IST A  
RU A  JO A O  FRA N CISCO  DE A LM EID A  PR A D O . N .o 834  —  M A C A TU B A

CLINICA VETERINÁRIA
L A N G O N A

VISIIE

Mercadão de Peças e Ocessórios
C IM O  & CIA. L T D A

O N D E V O C Ê EN C O N TR A R Á  O  M A IO R  E M AIS C O M PLETO  
ESTÓ Q U E DE PEÇ A S E ACESSÓRIOS P A R A  C A R R O S NACIONAIS

D A  REG IÃ O
T U D O  A P R E Ç O  D E  IN A U G U R A Ç A O  

RU A  M ANUEL A M A N CIO , 2 6 7  LENÇÓIS PA U LISTA

D R. Â N G E L O  LA N G O N A  
M édico W te rin ã n o  

C R M \ 4 -2 1 6 3

D R. BALBIN O  PICCINl 
M édico \ 'e te r in ir ío  

C R M V 4 • 2624

A tend im ento  M edico V elerínãrío  a  pequenos e  g randes almnaUf dnirgias» 

vacinações, fisiopalologia d a  rep rodução  e Insem inação Artificial

RU A  A N ITA  U A R IB A LD J. 6 6 9  —  T d .  6 3  1299 ~  R etid  ; Tel. 63 -1151

c á r o n e  c o m e r c ia l  a g r o -p e c u á r ia
R e v e n d e d 0r f l u iDfj z a i j 0 S O C I L  P r d - P e c e a r i a

UACÔES, C O N C EN TR A D O S E SAIS M INERAIS —  C O M PLETA  LIN H A  DE PR O D  V E T E R IN Á R IO -

Orientação Técnica Veterinária sua itisposicão
V A C IN A S DE T O D O S OS TIPO S, INCLUSIVE C O N T R A  BRUCELOSE



Direlir: llcxinitre Cliilto
Fandailo en 6-2-1938

^  > 

< ^  J)
Oomingo 13 de Janeiro 1980 

flno 42 > N 0 2671

aniversariantes da Semana
H O JE  —  13 D E  JA N E IR O

Dax«« Paccoim C«po«m . espofta d o  u. H eine Luil 
CapoAoi; A lexandre  M orcUo. residente em  Eòurui 
N erdy Zillo. residente em  São Paulo ; C ynlhia Maria 
Paachoarelli; Daicy Paechoarelli Campot» eeposa do 
ir. Joaquim  Paulo  C am pos: Nelson K am im ura; Lueia 
P ro feta  F e tre im .

a m a n h a  —  14 D E  JA N EIR O

A m adeo Líni; p ro l. Joaê A u ^ s to  de  M attos Filho; 

T E R Ç A  FE IR A  —  15 D E  JA N EIR O

D r. M anoel da  Silva; C arlos Santo  R ibeiro; Rosangela 
M aria B enedetti; V irginia C iglioli P randin i.

Q U A R T A  FEIR A  —  16 D E  JA N EIR O

N f l T S
Dr. M anoel da Silva A d ão  F ranco  de  T o ledo O  1*0 d e  EliaãngeU

A n iv en aria  no próxim o 
d ia  IS o d r. M anoel da 
Silva, chefe do  Posto Rs- 
cal d e  Lençóis Paulista. 
eiceJenIe figura hum ana, 
há anos abnegado  funcio 
nário  daquele  órgão,

sr.
No d ia  16 é  a  vez do 

A dão  F ranco  de  Tole- 
do ap ag ar velinhas e em 
com panhia dos familiares 
e a legião d e  am igos íea- 
tejar. com enfase. a  feliz 
data .

Em ritm o de  mini guar 
da. com pletará  seu I o 
an inho  a  fofinha Elizãn- 
gela. filha d o  sr. Alcino 
G arcia e  de  d o n a  Cracio- 
da  M. A lves G arcia. O 

nat * é am anhãseu

A rm ando  R ollando  Paccola. res. Lins; W ilno C anova; 
M aria M irna Basao; Y olanda de  O liveira Lima. esposa 
d o  s r . O lavo  d e  O liveira Lim a; A d ão  Franco d e  T o ­
ledo ; Paulina P rad o ; ICarina G ulierrrz  Gom ea. filha 
do  s r . O rivaldo  C om es e de  d o n a  A parecida Gulier* 
rez G o m es.

Q U IN T A  FE IR A  —  17 D E  JA N EIRO

A detia Segalla Lorenxetti. esposa do  s r , A ntonio Lo- 
rer.zelti F ilho; A n ita  Petenaxzi M artins, esposa d o  t r . 
Josó P edro  M artins; Nidía C am panari B iial; Elizabeth 
A ndre  Q c c o n e ; A n d réa  B ernardo Zaratin , filha do  
s r . M ilton A nton io  Z aratin  e de  d o n a  O ílm a B ernar­
d o  Z ara tin ; W ilson D onízeti D iegoli; E duardo  G ar 
rido  de  M atos.

SE X T A  FE IR A  —  15 DE JA N EIR O

A parcetda d e  Faúm a Faeioli: A ldrey  W illiam . filho 
de  dona M iriam  A parecida  A n d rad e  B em ardes; Ana 
Izaltina d e  Jesus; O rivaldo  G om es; Cólia Regina OIÍ 
veira L im a .

Comunicado
Ob p roprie tários de  superm ercados de  Lençóis Paulista inform am  

ao  público consum idor que à  partir do  dia I S de  frvereiro . seus estabeleci­
m entos funcionarão n o i seguintes horários:

TORRES: Prefeitura ou
Câmara Federal

/ . . .

D e 2 .a  a 6 .a feira ^  das 6 :0 0  às 1 I :30  horas

das l ) : 0 0  ás 15 :00  horas 

A os sábados das ô :0 0  às 11:30  horas

das 13:00  às 19:00  horas

Basta ser Facit.
SÁ BA D O  —  19 D E  JA N EIR O

R oberto  Nelli; M arilda C oneglian Q cco n e ; Laxaro 
rio ren c io  do  A m aral; Sivia M aria Rossi.

c i a s s i F i c a D o  s
CA SA  —  V EN D E SE 

V IL A  UBIRAM A 
á rua R aposo Tavares, 
265. com  sala. 2 quartos 
corinha. banheiro  en trada 
p ara  carro  e quintal.

T ra tar á  rua Cel. Jo a ­
quim  G abriel. 654 . fone 
63-0902 c /  o  sr. Cariola.

B A Z A R  A V EN D A  
V ende-se um  doa mais 
antigos Bazares, localiza­
d o  bem  no  coração  d a  c^ 
dade. à  Rua X V  de N o­
vem bro. n .o  $51. 
* ^ A Z A R  A LB ER TO " 
T ra ta r com o p rop rie tá ­
rio.

Dr. Va lte r L  uíz Ourvèito
Cirufgía PUsttcã

C«M 14^73

6RF

Maquinolandia Lençóis
A SU A  R EV EN D ED O R A  A U T O R IZ A D A  FA C IT

P A R A  LENÇÓIS E REG IÃ O

M antém  com pleto  serviço de  reform a e  assisléncí-^ 
técnica em  qualquer tipo de m áquina de  escrever e 

som ar, oferecendo garan tia  total.

RU A  PED R O  N A T A L IO  LO R EN ZETTL N.o 4 0

O  com endador A riindo T o rres  ad ere  ao  PD  e 
ex travasa suas aspirações políticas. Na hipótese d< 
haver eleiçees este ano. será can d id a to  a  vice r  a té  s 
prefeito , desde  que o  p artid o  lhe conceda um a legenda 
Se o resultado das urnas lhe fo r adverso , disputará 
em  52  um a cadeira  na  C âm ara Federal. Justifica esta« 
pretensões pela  sua v irtual nom eação para  delegado 
das 2 .000  auto-escolas do  E stado  de  São Paulo, na 
condição de  perito  oficial concursado pelo D etran 
**Como diase meu am igo Erasm o Dias, o b ten d o  apenas 
50 votos po r estabelecim ento, estará assegurada m i­
nha eleição".

"N ão resta dúvida que terei um  trab a lh o  enorm e 
peU  frente, pois será necessária a  dcsincom patibiliza 
ção com  6  m eses de  an tecedência  e  a á rdua  ta re ia  de 
visitar as auto-eaccias afim  de  me identificar como 
represen tan te  d a  classe.

Em  lerm os de  política local, com o já  afirm ei an 
leriorm ente. o  Dr. João  C arlos L orenzetti desponl-s 
c<*mo um  cand idato  natural d o  partido , d ad a  suas 
afin idades com  as adm inistrações anteriores. Entretun 
to. fui advertido  por um  de  m eus colegas de  câm ara, 
que a indicação era  p rem atura  e podería  ocasionar 
consequências negativas. No m eu en tender esse nomí 
poderá  ser facilm ente substituído p o i ou tras persona 
lidades de  expressão na  tociedad**. desde  que consulte 
os interesses d o  partido.

Falecimento f
Faleci u d ia  I o  sr. O sw aldo Q ccone. ex-politico 

de  n o n a  c idade e  com erciante du ran te  vários anos.
Pertencia a  tradicional família lençoense. e deixou 

uma m arca de tristeza no rosto  de  seus fam iliares * 
amigos.

Venha conhecer a nova linha Volkswagem na

s a L c a
Avenida 25 de janeiro, 537 Fone. 631555 Lençóis Pta.

POLfCLfN fCA LENCOENSE
D R. A ILTO N  DOS S. FLOSl

CRM 30 51S

CUiU.s médica . Cv^o\o^: eMtrocardU>frsins, ctc^rgom nria 
cardMogla prevenUra «cãsfc.upi. rect^eração de cardtseo

Fone residência: 63-0516

DR JO S £  W ILSON SERBINO 
CRM 15 563

Dennatoiogis: pele unha. pelos. sJergU ctrurgia.citécis fsctsl 
icne, peeUnc. neve csrM ucs c eptlscio por etetrocosfutação

DR, JO SÊ PA SC O A L  C O R TEZ 
CRM 30 . «04

CrolOfta; doença dos rins. bexiga e vias urtnánai. MtenUdsde 
e ijnpoUrKla sexual, doenças veflêxaas — endoetopis 

Fone residência: 63-1455

D R. JO SÊ M A N O EL C . ABREU DR LU iZ  CA RLO S PRJOLLI D A  CU N H A D R . ORLANEH) C R ED ID IO  FILH O
CRM 3P .fU

C R U  a  . 344 O inaco 'ogtt.O burrU cia: doenças de Mnhorxs — preveoçáo do CRM 30 640
Pedistns.Puerwultura: sooApénbamento do desenvolTt mento eiocer f1n«co!6rlco. colpoScopLs. esterilidade, endocrlnolofls Ortopedia.Traumstolofis, fraturas, tuxaçôes. entones. doença»

ds criança, orientação alimentar < vaeinsçio Cinsoolôftea e Pré.naUl da coluna, pés planos, cor ração do joar^ete
Fone residência: 63-0940 Fone residência: 63-1366 Fone residência: 63-1431

D R. IRA CIO IO  A N TO N IO  SEM ECHINI H L H O

O astroentem iogis d ín lca  e clrüigtca: doerças ó o  aparslh<^ 
dtgssUvo, figsdo e  vtas blUsrea — eadoscopis

Fone residência: 63-1596

KUA C\í\.. JOAOI IM í ;a HHII:L ITT l O.NK. 6:^.0920

LENCOIS IV A m ST A

A T E N D E S E  COM  H O R A  M A R C A D A ; CONSULTAS PA RTICU LA RES, CASSI, CABESP, UNIMEO


